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"Continuam 
nem alteração ou serviço* de bondei, o que eqüivale a

dizer que ainda náo satisfazem os interesses do publico Curitybano; •

muito embora esta Prefeitura tenha empregado todos os recurxott legam

no sentido de melhorar enses transportei urbanos, ikiuco conseguio em

prol do objectivo collimado."

(I)a mensagem do dr. Moreira Garcez á ('amara Municipal de Cu-

rityba).

A mensagem do 

prefeito

11 orgão official de hontem só

*ahirá pela manhã de hoje. Ape-

¦/rHr desse facto quasi commum,

por 
um esforço de reportagem

(joderemos, 
antecipando, iniciar

eommentarios marginaes

áquelle documento. Relativa-

mente á parte financeira, já ti-

*< mo8 opportunidade de exte-

riorizar destas columnas o nosso

pensamento, pondo num justo

relevo a norteação intelligeSte e"

profícua que lhe tem-imprimido

o dr. Moreira Garcez.

A mensagem do governador

da cidade é extensa e ventila os

m^is variados assumptos con-

tementes aos interesses do mu-

nicipio.

S. exa. começa historiando, no

ultimo semestre, as relações do

município com o governo do Es-

lado, relações de toda a cordia-

lidade, dada a harmonia de pon-

tos de vista entre as duas admi-

nistrações e as reiteradas pro-

vas de apoio desinteressado e ef-

íiciente que áquella tem esta fa-

cultado.

Após examiriar detidamente

as finanças do município, atra-

vés dos seus differentes aspec-

tos. entra o dr. Moreira Garcez

a atacar varias outras questões,

todas de interesse local. Relati-

\amente á alimentação publica,

vem historiado o que se passou

com o pão. Como é notorio ,a al-

ta da farinha de trigo, motiva-

da pelo aviltamento da taxa cam

bial e a penetração exigua da-

que lie produeto nos mercados

nacionaes; as padarias, para li-

vrarem-se de prejuízo^, esta-

vam diminuindo o peso do pão.

Constatado o facto pela fiscali-

zação competente, e lavradas

varias multas, os proprietários

de padarias, reunidos na Prefei-

tura, annuiram ao accordo pro-

I

•'>
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^

l)r. J. Moreira Garcez

*

,jposto pelo dr. Moreira Garcez.posto pelo dr

Por decreto 
"ad-referendum"

da edilidade, foram alteradas as

tabellas de peso. Melhorando,

posteriormente, o preço da fari-

nha, a situação se normalizou.

1 
Relativamente á carne verde,

que é, como o pão, um dos pre-
'cipuos 

elementos da questão ali-

mentar de todas as cidades, são

das melhores as condições do

mercado actual.

E* de recordar-se que os mar-

chantes, cohesos, desejaram im-

pôr á população um preço que,

sobre exhorbitante, era ainda

sem razão de ser. Tal elevação

iria restringir sensivelmente as

possibilidades acquisitivas das

populações pobres. Intervindo

directamente no mercado, a Pre-

feitura conseguiu dentro em bre

yé um entendimento com os

marchantes, 
que retornaram aos 

j

preços anteriormente á alta vi-

gorantes. a

O consumo de carne verde tem

sido augmentado.

Durante o exercício foram abà

tidos no Matadouro Municipal

13.593 bois, 2299 porcos, 801 vi-

tellas, 82 carneiros, 344 cabritos

e 451 leitões. Nos matadouros

particulares do Rocio 5.330 bois,

dos quaes 1.713 para açougue,

3.617 para xarque; 9.710 por-

cos, dos quaes 5.233 para açou-

gue, 4.497 para fabrica de ba-

nha e 2 carneiros. No período

considerado entraram no Muni-

cipio 18.262 porcos.

As obras publicas, ao lado das

melhoras financeiras e severida-

de arrecadadora, têm constitui-

do, indubitavelmente, a mais

constante preoccupação do illus-

tre governador da metropole pa-

ranaense.

Dada, porém, a relevancia ca-

pitai e a amplitude de um tal

assumpto em se tratando de um

urbs com as possibilidades da

nossa, deixaremos propositada-

mente para amanhã a emissão

do nosso pensamento 
• 

sobre o

assumpto.

Horrível de-

*a$tre de

aviação

Morre o aviador

capitão Rubens

de Mello

RIO, 24 (O Dia) — 
Quando, pilo-

tando um Spa, fazia evoluções de

lop-the-looping, no campo dos Af-

fonsos, hoje, ás nove e meia horas

da manhã, o capitão aviador, Rubens

de Mello cahiu de uma altura que não

attinge a cem metros, sendo encon-

trado morto, entre os escombros do

apparelho.

O mallogrado aviador era um dos

melhores da nossa aviação, secundo

affirmam os competentes.

A causa do lamentavel desastre foi

ter quebrado a alavanca de comman-

do. Esse facto demonstra mais uma

vez a imprestabilidade dos velhos
"calhambeques" 

adquiridos da Fran-

ça pelo nosso governo.

O corpo do capitão Rubens foi 
j

transportado para o Hospital Militar

do Exercito de ohde sahirá amanhã o I

seu enterro que será feito as expen-

sas do governo.
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Um achado valio-

so, lio Rio Gran-

de do Sul

RIO, 24 
'(O 

Dia) — Communicam

de Porto 
"Alegre 

que em S. Leopol-

1 
do, no morro de Cirrabraz, situado

• •
nas proximidades de Sapyranga on-

de, durante a guerra dos Muckers se

I rguia o seu quartel general, foi fei-
' 
to casualmente um valioso achado.

Um lavrador dali, quando arava I

terras, encontrou um pote usado pe-

los Muckers, contendo alem de moe-

das allemãs de prata do anno 1824, ;

jóias e ornamentos usados pelos re- |

feridos guerreiros.

St 

festa 

dos 

"bichos€€

{, . - 
tjr- rjrtf*"'

veteranos corajosamente

de

no 
"jardim

"bichos".

zoologico", em companhia

Os 
"bichos" 

da Universidade re-

ceberam ante-hontem um baptismo que

foi um verdadeiro negocio de pae

pr'a filho.

Constou o mesmo de um passeio

pelas ruas da cidade, em automoveis

gentilmente guiados e cedidos pelos

cinesiphoros locaes.

I A* noite, nos salões do Saeriger-

bund, um animadíssimo baile os

aguardava. A photographia acima re-

presenta os veteranos da Universida-

de cercados pelos 
"bichos", 

que 
"po-

saram", como todo o 
"bicho" 

que

se preza, com geito de quem quer

bancar o professor.,.

As eleições do districto fede-

ral.— Declarações do relator

do 
pleito, 

no senado

A' Praça
ler

JOSE' ANTONIO GÜERIOS

Participa aos sèus Amigos e freguezes, que se retirou da firma Sei-

& Comp. por Deliberação sua, visando interesses proprios.

RIO, 24 (O Dia) — O sr. Soares

dos Santos, relator do pleito do Dis-

tricto Federal declarou que foi ou-

| vida pela commissão de poderes a

j 
contestação do diploma do sr. Irineu

ANEMIA FRAQUEZA 
Machado pelo sr. Mendes Tavares. A

commissão de poderes pretende den-

® Vinho quina Navegantes 
tro (je qUarenta e oito horas dar o

°. ® UJ^ 
5], 

1_ 
seu parecer sobre o assumpto.

j cenciado pela Saúde Publica

desde 1890.

o trabalho se resumirá a uma sim-

pies questão arithmetica de exame das

falhas e vicios das. actas que, segundo

o texto da lei, devem ser evidentes

para poderem modificar o resultado

a que chegou a Junta Apuradora.

Comtudo parece que o parecer ser»

favoravel ao sr. Irineu Machado e o

plenário resolverá contra.

Accrescentou ainda o relator que

99
o Proolema da Imprensa
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Desenvolvendo a these concernente grupo de pensadores contrários ás ou- raes, é preciso um infinito de sereni-

á evolução das liberdades publicas, torgas doutrinárias do liberalismo, cinde, um milagre de equilíbrio, um

chega o sr. Barbosa Lima Sobrinho á ÍCarlyle, dentre elles, foi uma culmi- prodígio de controle,

conclusão de que o Estado vae res- I nancia. Ruy Barbosa lhe synthetiza Mesmo no caso em apreço, vimos o

tringindo as concessões que prodigali- as idéas em 
"Cartas 

de Inglaterra", que Lenine fez. Elle, porém, foi o

«ou ao indivíduo, porque este não

v,>nhe utilizal-as. Após citar as illa-

çòes a que chegou Adolpho Posada a

•'espeito dos corollarioB políticos da

O sr. Barbosa Lima Sobrinho se maior transformador universal do seu

incorpora ao grupo, trazendo uma tempo. A magestade e amplitude de

contribuição poderosa de pensamento sua obra exigiam a violência necessa-

proprio a respeito o prevalecimento ria de medidas extremadas.

Grande Guerra, entra numa analyse 
1 
do estadismo sobre o individualismo, 

j Mas que vemos da parte do sr.

de que têm feito o bolchevismo e o| E' indubitavel que um tal prevaleci- j 
Mussolini? Um apóstata e paranei-

'•cismo em matéria de restricções 
1 
mento terá de admittir-se em hypo- co, que o impulso temporário das coi-

" liberdades individuaes.

Cita trechos do Ideário Bolchevis-

'a, de Lenine, em que o grande dieta-

f'or do transformismo russo defende

ti cerceamento das prerogativas de

imprensa, 
poi-que, 

— esclarece, — "a

'iberdade de imprensa para o capita-

theses especialisismas. Até um anar-

chista insuspeito já chegou á signifi-

cativa conclusão de que a imbecili-

dade e a selvatiqueza dos homens são

indignas da anarchia.

Da phrase se infere que os proprios

literários tornam defeso á humanida-

'»smo eqüivale á liberdade para os de o direito de orientar-se e condu-

'•cos de comprar a imprensa, de fa- 
1 
zir-se.

' rioar a falsificar a chamada opinião \ Mas 
"ainda 

não ficou prohibido ao

Publica". homem o sentimento da maldade", co-

Tratando do fascismo, que é uma mo reconhece o autor.

f9rmula transitória de reacção anti- 
| 

Sem poder admittir as caracteristi-

c'immunista, o autor lembra o desen- cas de differenciação entre a liber-

(ar,to 
do sr. Mussolini pela formalis- dade e a autoridade nas bases obso-

tica do liberalismo. ! 
letas e mysticas de Landriot, (Auto-

sas transformou em algoz do sr. Nitti

e outros vultos nacionaes da Italia,

além de um carrasco do pensamento

e garroteador inútil da liberdade de

seu povo.

Outro aspecto que o sr. Barbosa Li-

ma Sobrinho examina no seu livro,

com a elevação de vistas e a impar-

cialidade que lhe são communs, é o

da nacionalização da imprensa.

Oproblema é dos mais delicados e,

quando do parecer na Commissão de

Justiça da Camara, foi objecto de

cuidados do então relator do projecto,

sr. Solidonio Leite.

Não se mostra o autor favoravel

de poucos. Para mostrar a innocui-

dade de qualquer medida prohibitiva

aos estrangeiros, argumenta que os

testas de ferro seriam um recurso de

lacil execução e disseminação.

O illustre jornalista e ex-deputa-

do sr. Macedo Soares alvitrou que os

jornaes trouxessem a sua nacionali-

dade, de modo a ficar-lhes o povo co-

nhecendo a origem.

O sr. Barbosa Lima louva a sug-

gestão, embora lhe julgue restrictas

as conseqüências.

Facto que não deve passar desper-

cebido, maximé num paiz immigran-

tista como sóe ser o nosso, é o que

se dá com os jornaes de lingua es-

trangeira, que proliferam múltipla-

mente nas colonias de origem alieni-

gena, onde não existem jornaes bra-

sileiros. Taes periodicos formam um

espirito profundamente contrario ao

todo harmonico da nacionalidade.

Só tratando de coisas das respecti-

vas patrias, renegando-nos a um pia-

no ingrata e injustamente secunda-

rio, esses periodicos são os que con-

servam em nosso paiz o sentimento

No entanto, nada absolutamente se que o autor poderia versar. A sua

tem feito no sentido de uma regula- autoridade poderia suggerir vantajo-

mentação que lhes cerceie o âmbito sos meios repressivos, com a visão

de actividade. e o equilíbrio a que chegc j singular-

O espirito formado por essa im- mente a sua juventude,

prensa, cuja massa de leitores é enor- Quero reconhecer-lhe de publico

me, nem sequer sente a força con- essas realidades, sem que resquício

trabalançadora dos jornaes brasilei- algum de lisonja eive esse pronun-

ros. O povo e os legisladores preci- ciamento da minha sinceridade.

Espirito complexo de analysta, ser-

vido, em plena mocidade, por uma

cultura que só se alcança commumen

sam olhar para esse aspecto do jor-

nalismo.

As colonias estrangeiras conhecem

escriptores, poetas ministros e tudo 
no °utomno da vida, o pensador

mais dos paizes que lhe deram ori-! 
^° 'lvro admirável que é 

"O 
Proble-

gem. De nós, porém, coisa alguma 
1118 ImPrensa fica singularizado

sabem. como 
uma expressão mental de rele-

Euclydes da Cunha salientára o 
XOS inconfundíveis na sua époea.

paradoxo de terem os paizes, ampa- , 
^ Pleciso ainda attentar-se na sere-

rados pelas regras de direito inter- 
n'dade de tal livro, alto, doutrinário

nacional, fragmentos territoriaes den 
especulativo, no momento em que.

tro de outros, emquanto alguns pos- |em 
torno do assumpto versado, as

suem terras genuinamente suas, de- j 
Paixões humanas tumultuavam nuuk

sintegradas do respectivo patrimonio. |cntrecho, que extremado. Incontesta-

E lembrava o grande escriptor a Fio- 
vt*lniente, pelo pensamento, pela for-

rida, formada da nossa terra, em vir- ma> Pela variedade de cultura histo-

O autor não antecipa nem caracte- | 
"té e Libert.é, Paris, 8i2) o que se , 

£ prohibição de exercerem estrangei- 
'l11® os descendentes de outras na-

os resultados finaes do pheno- Jsente 
é uma necessidade coercitiva ir- 

ros 0 periodismo. Sobre considerai-a Çôes não podem conservar sem gra\e

'"eno, 
observado de maneira inilludi- revogavel de restringir-se o concei J

Vel. como um traço único de commu-
*> V —

••«o, titue OUttS» UA

',cas 
de um antagonismo antipoda.

^aes 
resultados ficam de facto, fóra

do objectivo do livro.

De ba tempos vem apontando esse

to que á matéria emprestou o acade-

gogia do nosso tempo.

Para delimitarem-se as fronteiras

de até onde deve e até onde não deve

o Estado cohibir as expansões libe-

inconstitucional, acha ainda innoeua damno para o Brasil,

a providencia que se viesse tomar. Ignorando e procurando ignorar ca-

iuVUkUt tt 'whitpUid, iittucti. tAfiUAOv u** *uu*j m muoja «o

do Brasil, por se haver levantado sas coisas e os nossos homens, esses

contra Pedro I e em defesa dos nos- jornaes, que proliferam intensiva-

sos interesses. Outros estrangeiros mente, são factores em extremo no-

nossos amigos são recordados, apezar civos á patria.

tude do deslocamento das aguas al-

luviaes do Amazonas, levadas pelo

gulf-stream. Peor ainda do que essa

rica, sociologica e jurídica, 
"O 

Pro-

blema da Imprensa" é um trabalho»

que o tempo, valorizador das obras

boas, fará conhecido e admirado nãoperda permanente de terra é o que

se está dando com as alludidas colo- ,^os 
jorn«listas, como de quantos

nias, que ficam estrangeiras no seio i 
'^'m> no Pa'z e fóra delle ,os bons pro-

da própria patria, graças a uma im- 
^uctos do pensamento.

UC ilItMilJ til- j *«CUi ot yXMAà,

minavel c graças ainda a outros fac- do sr. Barbosa Lima Sobrinho, lustra

tores. I indisputável da geração minha con-

E' um aspecto interessante da ques- i temporanea.

tão da imprensa, que ninguém mais Jaaquim d« Castro

_Vk>. a_

e Bei
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• ¦I too r«i*» Postal 308 cidade productiva os faz, exportar, ——- SOF0S Bj
TPlcphonGi vRiXH * 08vHi» »!«&? _ T«i»infnr-Q « »»«»i •/ niii? teni B'

Bndoroco telegmphico. 
"OWA" ™| Br"de™'" "• "" numar0 

dc 
"braaaerioa" 

j ||NMI impOrtan*« o!l*C<lla*> da Da- Nfio foi Edison que n<nUsnU)B

zsztjizs?. 
ssz. 

ieBacia 
Fiscal

PRACA CAm OS GOMES N. 21 »A™^ 

30 m„ hectolitres de en- 0 Dolegado Fiacal do Thoaouro Na- product™ doclarados IMS tnbclloa ! do por Teobody do Boston » p.fl

uO Dia Limitada a i iu cional 
expediu a seguinte circular aprosentadas, por serem taes pregos para lhe submetter a sua inv"*|

Agenda na Capital do Sao Paulo: mos, de™™1* 

Wamln"- ^ Em seguida temos a Allemanha n\ 4". duvidosos ou suspeitos, pela faita de I Sta„ recebcu as felicitate* ca*

Rua Martin Francisco n*. 19. <>•" 
_ 

• 1 
. or,.our "brasseries" e uma pro- I O Delegado Fiscal do Thesouro Na- elfcmentos que mcregam fe, — com- ra(jay a quern elle mostrou Ul1,H a""

Diario Illustrado, Politico, Social Eco- to no espir o pu ico, maxim. ias ^ 

milhCes e 212 mil he* cional no Parana tendo em vista a I probatorios dos mesmos pre^os; de- i junto de 26 lampadas de fila^^B ordi

nomico e Noticioso rLZn.de 
cerveja. E depois a Fran solicited contida no officio do sr. 

|vendo, 
nessa hypothese, quando jul- > vacuo, postas em incande^

ASSIGNATURAS 

0 

'desplante 

do alguns ,a com as suas 18.400 
"brasseries"; Chefe da Commis.ao de Inspect de [gadas procedentes as duvidas ou sus- 

j pela aorrente de p.lha, conjunfc*

6 mezes 12 mezes "ventureiro. cornacas sen, escrupulo a America do Norte, com 12:400; Fazenda neste Estado, sob n\ 15 de 
jpeitas. 

os chefes das repartees ar- em namero aos 2G Kstados dA M

Brazil . . . 20$000 40*000 dt, avariadissimos fragmentos parti- Austria com 2:100; a Belgica com 3 do corrente, concebido nos segumtea b.trarem pre5os eguaes aos de pro- 
| 
ne88a 6poca. Desgra«adamente,M

Fstrangeiro .. 50*000 100*000 dario8 era a coraKem de irresponsa- 1:500; a Hollanda com 600; a Rus- termos: 
^ctos naconaes sim.lares, que pro- foi encontrado morto em sua M

A assignatura paga-se adeantada: yo.„ c'om alardtavam um apoio sia com 550; a Suissa com 450; "Km cumprimento a circular n\ valecerSo para cobran^a do 1mposto no dia segu.nte ao do seu re,„,M

comega em qualquer dia e termina ^ctic o ml" dia menos dia fatal- Noruega com 430. a Suecia com 340; 8 de 24 de Abril do anno findo, do .em prejmzo dos recursoa facultados 
para a America. A lampada ,<| re*

sempro em fim de mar{o, junho, se- mente"descoberto U Dinamarca com 300 e a Italia com Exmo Snr. Dr. Inspector Geral de,em lei, uma vez que de taes recur- de8Cencia foi reinventada p.!0* 
<«

. , , , j . i Fezenda, solicito vossas providen- ; sos os interessados queiram se uti- nheiro francez Chaugy, em ""
tembro ou dezembro. So meamo vordadeiros taradob ^UO. , 

x 
.. , j]

—— . . ,  (11 „ hal- I A America do Norte, a Austria ou cias no sentido de que essa Deh'gacia li^ar. qual, trabalhando nas mina < A

SFRVICO DE PUBL1CIDADE 

&^Q P°rot:na 

pudr^,' conseguir' a Belgica produzem mais cerveja do baixe circular aos si s. Collect.,res NeKses casos espedaes de desac- 
proconisou a illuminate d; ¦ ^

Toll a correspond en cia concernen- 
tctLe^ar t animo publi- ; que a Fran,a. E' a Italia a na.ao da das Rendas Federae. deste Estado -do entre a 

^ 

com essa lampada M -

te d publicidade deve ser endereCada f6ros (}e uma realidade inconcus- Europa que relativamente produz me- recommendando-lhes: 
bncantes responsave.s pelo pa^ a- 

0 cinemtttographo nao fo, ¦

ao geTnte da Empreza Editora 
"0 

~ ^ 

nos cerveja. i !"• - Que man.lem verificar, com mente do imposto, que entendam do do no S0U principle per Ma,l

. „ , 
" urgencia, 

quaes os fabricantes de pro- pleitear, administrativa ou judicial- p„r piat(.nu, professor na '

* l"11 8 
 

Num iiu u> • 1 exikuo 11 duetos 

que pagam o imposto de con- I mente, taxas de sellos menores que as dade de Gand, que foi o prinn irJ^B

 nosso, a mvencionice tmha de ser des- 
Informant de Nova York que ^ 

^ ^ ^ venda iirbitrada# pelaa autoridades compe- Z(,r a analy8e, depois a synth,.¦ riw

A direc«:ao d' 
"O 

Dia", seguindo. mascaiada 
ionio 101, apezar da piiihibigao ( o a coo , ou 

^bricas ou ricpositos das fabri- itentca, podera ser assignado termo de irnatren8 moveis, estabeleecnd^H 
'

alias, uma norma geral. nao assume ardil mgenuo dos que se desmandi- ve 0 anno passado o00 fallec.mentos „ a 
apn.senta<,.l0 das responsabilidade pela different do 

( im> pelo estudo muito com-,,* tr0

a reaponsabilidade de conceitoa emit- bulavam perante o commercio om ar- caU9ados 
pelo alcoohsmo, ou mats, 9 

dos meEmo8 p8C. | 
imposto, desde que fiquem garan- methodo Stroboscopio, o prin^iS 

t»n

tKios em artigos ass.gnad a. gumentos cuja mendacidade term exactamente 
pela ingestao de whis- ^ 

ain(ia n&0 curnpriram ! tidoa os interesses da Fazenda. a jui- |damental do cinematograph, ¦ 
tad

~ vu' a luZ> . 
. . , „ „ 

ky falslflcado" 0 
disposto no art. 69. do decreto n".' zo do sr. Ministro, unica autoridade j antes ,Ja inven?a0 da phot< ^|

/~\ 
' 

y-\ '• 
C 01'U' ahSil amo^ 10 Assim t, que o iiumm sect > nao 

de 2r. dc Janeiro de 1921, pela ! competente para autorizar a conces- , 
A photographia permittiu 

-.^nl

^_Jkr.»-f ft n—f l([} irrogamos a faculdade de falar au- faz dmnnuir o numero de mortes por - j mpHiHn termo \ resti- pre
XC (L/v'l r„»o forma ahi determinada, bem aisim, sao da meaiaa aesse w-imo. rtsti isar a mven^ao da cinemato(>r)^|

OCX rmn- torizados pelo sr. presuiente ao r-sta- 
envenenamento. .. .. tl,;„in rfiffprenca do imDosto te-I „ «or,a rar

>Svl 
- Ls tu* . i aue mandem verificar quaes os ta- tui<;ao na onitrt-n^a uo impusLu «, ijansen applicou-a em 1874 a

• VV ,—. , ?—-t. do. E a injuria assacada contra s. Dizem tambem que o numero de lne-ar 
uma vez resolvida - ™ a \t H t'4,1

¦Bai 1M. . , „„ ,ri. bncantes de productos sujeitos ao sel!»a sempre logar, uma vl<i hmmviuh 
, vacao da passagem de VeniuH

i ex. e de tal mesquinharia e lhe em- 
2.597. registrado em 1923, e superioi ... „ ir,,,;fionr'inHri« nroduotos em meno- 

' 
. .. , ., , «' •

^1 ti. lo samtario que amda nao cumpriram ] a incidenciados proauctos cm mtno 
0 soi Muybndge, photograpiuM

Sal 1 presta uma attitude tao lncompamei ao doa annos precedentes. , „# i„va. oplln npla sunerior auto- n • t H ^
M\\ MAr , i i i, o disposto no art. 5U. paragraphos 3 |its 

taxas de sello, pela superioi auio 
gaQ Franclsco, foi o primeiri) ¦

/A) com a linha de qualquer homem pu- Augmenta tambem o numero de sui 1 jj.j. ,i„ ... Ministro da Fazenda .• t i S
r M\i . ^ , ., e 4 . do decreto n". 14713, de 8 de Mar ridade do si. xmmsiro aa ra^nud phcal-a ao estudo dos movii^B

\ , blico, que nem poderia merecer um (.jdios correndo voga que os velhos . 
nr r ..(./.o.-do do SuDremo Tribunal r,*s

. de 1921; —compellindo-os, por to- . ou por accoioo ao supremo 1MUU"al dos animaes, utihsando
.wn ii ¦¦ desmentido formal. vinhos, de marca, nao estao mais la „ 

FeH«ral i it, a*
fni ... , . dos os meios legaes a seu alcance, ao , I1 ederal. 1 '500 de segundo. E Marey tifl

in a recen t me . ,, paia < lssipai a ns eza. . . 

fornecimento immediate das mesmas 
' 

Penso que se devera ainda recom- 
om jgg2, nesta mesma 

"La 
N<,j9

CARESTIA E INDIFI- ERE> (»A sarios, qut os m pi tabellas, 
base indispensavel da co- i mendar aos mesmos srs. Collectores: I ,.q 

udmiravel metodo inaugurJB
I exploraram de modo ignomimoso Entre os povos do Extremo On .. 

u 
- . 

differentes Que a esse, miticuloso processo de 
Muvbrid„e e que consiste "I 

J

Temos acompanhado com g ande ,nome do illustre brasileiro que foi ente, na China, Indo-China, etc., svndicancia 
devem mandar submet- i,- • 

f .1 
'

„„„ „n ponitnl „ . ... „„„Aw j taxas de sellos em que incidem as sjndicancia devem lnanaar suuinei 
pregar a photographia instanta®

mteresse as medidas que na capital 
Ndo pe<;anha. 1 al sordicia, poiem, habito muito commum e apreciado . - 

tabellas de nrecos que , ^ j "
i> uit « f>n, . - perfumanas, as especiahdades phar- ter nao so as laDenas ue piet^ot. iiut. anaiyse 

dos movimentos do "«)]¦
da Republita \em sendo postas. im 

encerrava a exploragao, que o gran- 0 0ffei-ecer-se aos amigos, com pre- < f <(>ndo aDresentadas como tam- i ¦ ,vt
. • , ,i„ TTni^n -ifim « . j r maceuticas e outras mercadorias; jtorem 

stnao apreseniaaas, iomu lhih dos 
animaes deixava ainda aos ®

pratica pelo governo da bniao, atim 
(Je fiumlnense nem sequer se deu sente de anmversano ou de festas, . ,, .. 

forem as renarti- , • if >*t- i» r9 
1 i!:

j i „ 0.„,(Ti.n „ pffif.o7 i . „ . , , , ^ ,, . 2 . — que determmem, sob pena ; oem as que ja o iorem as> iepdin i0„iStas 
uma t.arefa difficil . I'ofl

de dai combate energico e etticaz 
trabaiho de reputal-a. um caixao de detunto. Mesmo partin- Lops ooTr.netentes Dor forca do pre- , >. ¦ M

„ j„ f.Jn„ mi „ , ... de responsabilidade, a audiencia sys-lcoes competences, por xor^a uo pit. tarefa 
que Marey e seus cobabifl

contra os exploradores de todos os 
Q caso do sr. presldente do Estado do do8 herdeiros naturaes do presen- ^ 

^ ao ceito regUlamentar supra-alludido do reg 
realisaram Entrc. elles M

naipes que determinam a afflicti\a e 
o mesmo. S. ex. nao pode e nao deve teado, tal pratica nao da motivo a . 1 , 6q do decreto n" 14 648 de Ja- , coi

.. •. „i: c(> mnnifes- , j j- -j j i _u , .. . ou da circumscripgao respectiva, ou ait. b,», do decreto n . i^.o-io, ue ja gQ 
cltar ])emeny que, desde 1891H

carestia de vida que all se mannts descer da dignidade do seu caigo pa- nenhuma suspeita malevola.... .. j j imi e nor forca do art 5", r-i , . ¦ <>

t) _ ,.i„m,;m„, tam- . > a do funccior.ario l-esponsavel pela fis-;neiro de Ui.1, e poi ior^a in. o prepava 0 fjim qUe acaba de iA
ta. Por nossa paite clamamos tam ra 

desbaratar os enredos sem bno E> 
que os onentaes nao associam , , Mr,mni,n, q» p a« do decreto n" ,. t ¦

V „ ^ nrmrwionfinc iHpntiras em J- 1 calxsa?ao da fabnea foinecedora da paiagiapnos d . e 4 . ao aetieio lisado 
por Edison no kinetosop*

bem por providencias identicas im 
e ^ecem Vis paixoes humanas. com a morte nenhuma idea lugubie. . -wi-i-* 

Marco de 1921- ^ , 9
nhpno. - j tabella, quanto aos requisitos e deta- 14.de 8 de marco ae 1.^1, menv, 

todavia, nao pensou emfl
nosso Estado onde o mesmo pheno- 0 ue porem, nao se podera del- Por majS pobre que seja, um anam- o.ip 

rnmmuniouem immidiatamen- .. . , ¦ a
^0oo,yon^n rntiii irr-irln , - lhes observados na mesma, — o qual Wue communiquem, lmmiuiBwuieu 0 

seu dispositivo reversivel (¦
meno se ven. observando, mau grade xar de crer e que, quando opportune, mta> 

por exemplo, muitos annos an- inforn1ar; te, 
para a devida publicaCao no 

"Dia- Louig 
Lumi6re 0 primeiro a I

os grandes recursos de que dispomos. Munhoz da Rocha nao olvidara ^es de morrer ja tem o seu esquife . official"^ a Directoria da llecei- 
¦ 

I t'fi

Aoambarcadores monos esoropolosos os tratkantes excusos, quo, pora ob- 
preparado. E „ fabric,otos de coi- 

»> do 

pro *»*> 

'">"*§ 
„«

tomo, tamboo, ontro ooo quo com terem 
. deseja„, ma„ do mortuario8, em Hanoi, occu- 

«"™»s «• <¦"« P~?« »•«""".*» 4» 

^""^3".^,^".™'.. 
•«- ,

j . rpta- • a . fabricantes, que assignaram as ta- C° resuitantes das syndicancias ex j 
g ^ Proiectada diante dH

grande prejuizo do commerce reta recursos os mais condemnaveis nao pam uma rua 
;nteira, 

que por esse mo 
g devendo as firmas ser reco- officio, levadas a effeito segundo as merQS0S 

eSpectadores 1 

<!'

lhista — honesto, fazem suas tran- estacando, 
por uma elementar deter- tivo> mui apropriadamente, se cha- 

tabeliaes Vprificando a normas era estabelecidas; I
sagoes claudestinamente auferindo mina<.ao de consciencia, nem diante de ma. rua do8 Esquifes. 

exactidao dos precos'exarados nes- Que instituam, com urgencia, um 1 «?al

fartos lucres em detriment*) da bolsa processos 
que poderao comprometter Nao se conceberia tal costume en- 

documentos e da propriedade in- pretocollo especial, para registro de CLINICA 1 tic-

do pobre consumidor. Majorando a si- e 
envergonhar um presidente de Es- tre os occidentaes, que por mais phi- P 

/ ag (,e fabricag QU ontrada e andamento de taes tabel- de molestias dos Olbos, A

tua^ao premente sao a.nda victimas tado de quem se dizem amlgos dedica- l080ph08 
que sejam, sempre procuram I 

commerci dog es os interes. las> que devem ser numeradas, na or- dOS, Nariz e

os das classes desiavorecidas da for- dos e leaes. afastar (]e aif como de mau agouro,; 
iuntarao 

..specimens" 
indican-|dem de recebimento, processadas, ca- DR. LEONID AS FERREl

tuna dos Processes cnminosos dos fal Para amigos desse quilate, franca- todos os objectos que suggiram a. 
aiss0f os fundamentos des- Ulogadas e archivadas na devida or- Professor da FaculdadI

sificadores que addu onam aos gene- mente> so toneladas de formol e al- idea da morte. Entretanto, ha o exem 
propriedade- 

- 
poden- dem, - de forma a facilitar prom- Medicina, I

ros alimenticios, materias estranhas guns milhares de fossas, o que a.nda plo conhecido, de Sarah Bernhardt,^ 
^ & ^ funccionario pta consulta dos representantes do fis | 

c-r-oo-J
com grave damno para a saude publi- na0 pode constituir um excesso de 

que levava comsigo a todos os recan- 
| informante utiliza;.se da providen- 

co todas as vezes que houver neces- DR. CELSO FERR ,u

ca. saneamento... tos d° munde por ende andou, o cai- 1 
onstante do art 23, parag. 2*. sidade; Medico adjuncto do sfl ho

Amda ha pouco fez a imprensa —xao 
em que bavia de ser enterrada, ^ 

n„ g41 de u de Nq. Que constituindo essas tabellas a de olhos, ouvidos, nariZ «¦ Sa

"TtlT 

f' 

* 

SOBREMEZA Te 
n4rlh^ <?stou de viver um consi" 

««' »«b"» Ja c»bran«»do se"" f?an!?da Santa Ca$a dc 

1cadores cio sssucsr qug o misvuru HptavpI Ho Annos i i u_ pAfr] 1 -^n

vam con, tab*, a fim do torq.l-o n,ais R«»5« i»diciosa de™vel artiso 115. par.grapho 1". do vlgoqto do .mposto do oon.omo . do rtte aa- COrdia. ¦ "

Ii F os noderes nublicos nao se A representagao da admiravel co- regulamento do imposto de consumo nitario, o expediente do seu proces Consultas das~0 as >>¦

^ 

Sa ' 

l n^pr siik; vistas Dara media de Moliere 
"O 

Tartufo" foi n 
ni>ITF ROMANO' expedido com o decreto n°. 14.648, ci- so deve constituir materia de cara- 2 as 4 hs. H 

a

dwnaram '«»«• _ P 

prohibida pelas auctoridades de Pa- DANTE 
f,bn- 

ctor urseqte, nao podcodo nem devon Rua MarCChal Deodo'nj

r'oTxompT, do 

"ovor^ 

con7™l ris antes do subi, a scena polo tor- " 
°—d°' cantos 

on „sp„„savois pola indica- do soffter domora mjnst.ficavel: J

. 
P 

Tinrppp 
nllP ceira vez Ex- 

Interno do Hospital tvangeli- -0 
dog precos respectivos embara- iniorrendo, por consegumte, em pe- DR. MANOEL VIANNiH

»&o conTeguiu^TquTdespertar a atten- Alguns dias depois d'esta prohibi- 
°L^eSnda.^SyphS; 

clinka'de «arem ou difficultarem as inspec- nalidade, os functionaries que pren- Medico 1 
«

cao dos nossos dirigentes, convenci- ?ao, assistia Luiz XIV a um especta- senhoras e vias urinarias. ?oes indispensaveis ao completo co- derem os processos respectivos, alem Paranagud ¦

dos la nas altas espheras onde pai- culo em que era representada uma Consultorio: Rua Marechal Floria- nhecimento dos precos, a serem ac- dos prazos que lhes devem ser fixa- Consultas na Pharmacia diH

ram «ue o novo vive num verdadeiro comedia muito mais impia e licencio- no, 19 (das 9 as 11). ceitos como base da cobran?a do dos pelas autoridades competentes, das 9 as 5 horas da tarde. ¦

seio'de Abrahao, disfructando todas sa do que a de Moliere. Residencia: Av. Jayme Reis, 5. imposto; nos despachos de informagoes e deli-

r»—i —Mntanrlo isto. o rei diz ao orincine b^ — acerca da oossibilidade ou gencias determmadas .H

" 
I 

poder de Condo que o acomn»„hava: 
. 

impossibilidado da accoita5*o dos - rocommond. aos sr.. Inspoctoros Colloct.roa Feder.os noatc ¦

. 
tusurio de um pobre ope- — Que razao havera para que esta respondeu o principe: 

— a comedia 
presos dos depositaries exclusivos dos da Alfandega de Paranagua, Admi- que eumpram as determines <fl

rario aualauer. explorado e vilepen- comedia seja tao applaudida por que Vossa Magestade acaba de ou- 
productos tributados, de que trata o nistradores das Mezas de Rendas de tantes do re en o o icio. ¦

diado na hora em que com a faniilia aquelles mesmos que tanto vocifera- vir nao offende senao a Deus, ao pas- art. 69, do decreto n°. 14.648, citado, Antonina e da Foz do Iguassu Hugo in ares, ¦

toma a sua refei^ao e veria entao a ram contra o 
"Tartufo". so 

que o 
"Tartufo" offende principal- apUrada preliminarmente essa condi- M

dolorosa realidade da sua triste vida. —A razao e simples, meu senhor, mente os beatos. ?ao de depositario exclusive, nao so ——

pela existencia de contracto commer- ¦¦¦¦ A

^ [ em 
devida forma, revestido de 

j 
mJL

^i todas as formalidades legaes, — do ————— I ¦

qual contracto uma via ficara na re- 
' '' " 

. iH 0

. SO partisao, pom os devidos effeitos, 0 •">«'»» assign.do, aoc.o l.qu.donto da f.rma Er.un & C.a.«

a rf 
_ , J como tambem por moio do ajuatos o *ityb. o Joinvillo, commnnica * osta o *a dema's protas do paoB

1 I Z ^ ^ n.....ln ««!« mn>> / 
laocordoa teitoa por qualquer tarma,«stn«W° qne, tondo sido pagn dos aena havero., c.pital o lucr»« ,

I Dnrante estemez I 
bom »»im pel, pr,v. 

»™«ndit,rio Behold. Ha«,r, nos. termo. do d^rocto ,

\ i It 
B I 81 Ball .08 f I quo . venda do determinado prodnc-i«™ 

22 do Dozombro do 1923, org.n, Zou um, -a ta, sob a razo j

1 

T 
I ,o tenha aido feita oxolusivomente do BRAUN & CIA. LIMITADA, com side em JoinvUle, Eatado deH j

1 7 I 
a uma unica firma j 

Catharina, a qual assumio o Activo e Passivo da ora extincta |

I ff j. 
Devido 

a grande transforma^uo Nao serao acceitos OS contractos BRALN & CIA. I

1 UI II LO nplo oual vao Dassar OS nossos em que OS interesses da Fazenda Na- Curityba, 23 de Abril de 1924. j

I 
———————————— c}onal 

fiquem mal amparades ou que OTTO BRAUN i

armazcnS'len,0S 
reS0,V,d0 nSo 

eovoivom a rosponsabilidode tan- OTTO 

BRALN ;

(W) 
Todos OS elPti^OS dc nOSSOS arma- dar O nosso actual stock com (T7) 

| 
to do fabricante como do? seus depo- 

I 

^

mazens com ffvande reduccao sobre OS precos | i 
"tarios, na emergencia de descami-1 W9 \ 

I

1 ; nho de impostos devido; jpfogBk wT fT ^
I j c) — acerca dos poderess conferi- 

——— W a B I 
^

I iffFT" <% I 
' ^ 0S s'gnar'cs_ das tabella^. quan j 

Communicamos a esta e as demais pra?as do paiz e do estra1®

Oflu/ J, ,, I 
d» ta/t8IBnftan<,a f°™"' prT,S,OS'quo 

om snccessoo o oxtiocta firmaERAUN 4 CIA. LIM1TAD*

Si 1 i ft Ifl II I I" ° 
devf« "c»r 

Jem a sua sede n, pr„ta de Joinvillo, Estado de Santa Cath,rir«

I #11/ A ftnnnrn fin llirn I /"l u, 

processo,do 
!s,me qual a,s„mio o Activo e Passive dos sous ao«ocessores, sondo p«fl

I /,Il/n 
t0 SObre OS 

.U Ml M H II I ' T 

30 
firm. or. orSa„isoda o socio Pa„-o Kubitzky. P

I nL*J W M /u precos llll Bl I I lJS U I I_1 UU Ulilli 1 
ne*adas as competentes procura^oes, 

[

mmmmmm 
¦>—u# 

y m i quanao a^sim o exig:irein os liueres- curit>ua, &o ue AWii tie 13*-*. ,

¦Bk V^HR.ses da Fazenda Nacionalj OTTO 
BRAUN, I v-i

MgV , _, i«ra|' d) 
— acerca da necessidade da Fa- ¦

A^yr;— — 

—zenda 
Nacional recusar os pre?os dos PAULO KUBITZKY

0 imposto flo consumo e o «mercio 

0s 
o|an<les

 sores

E isto num Estado rico e farto dispon

do de centros produetores, cuja capa-

cidade produetiva os faz, exportar,

ein grande escala, para es grandes

mercados do pai-/....

A direcçào d' 
"O 

I)ia", seguindo,

aliás, uma norma geral, não assume

a responsabilidade de conceitos emit-

tidos em artigos assignados.

3 

' 

QpRfílO

Devido a grande transformação

pelo qual vão passar os nossos

armazéns, temos resolvido liqui-

dar o nosso actual stock com

grande reducção sobre 03 preços

Offerta especial

Todos os artigos de nossos arma

mazens com

Communicamos á esta e ás demais praças do paiz e do estr®1

que em successão á extineta firma BRAUN & CIA. LIMITAI1

tem a sua séde na praça de Joinville, Estado de Santa Cathfcrtf

qual assumio o Activo e Passivo dos seus antecessores, sendo gt^

firma ora organisada o socio Pau'o Kubitzky.

de

abaiimen-

to sobreos

preços
ouriiyoa, ut /íuin ue

OTTO BRAUN

PAULO KUBITZKY

0
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hi • , 
^ 

^ Tiro de Guerra I9fl

I 
"-%-•//<— ¦/4/""*•'" 

S.m"" , 
°7^'-/-fTflilflar 

'^''''i 

avsso I

.—-V^V T««"l« 
; 

houve em 1ue ¦ ruc« asinma 
'^Z2z'^J_l _ ____ ^ c-h*^' Dc ordem da director la deaU Tiro,

»«tn da cidade — Britannia x 
' 
aahiu vancedora peioa acorea d».« x 0 

e,a,'"; <m Kran(,<> <•«* im»c*.«». l>is- communico 
aos Srs. socios que ae acha 

^M|

I 
3ssr£-s* 

- 

r 

- 

issrtu-. -* 
r£ 

~=r£r sav^tsr; t—»~ s—— ¦

1 

'""tTlIpZZo 
ul"''¦ -— ««•*z ,.rv-BICd",<"r"'"r?"*T—'r

U {1,Bftpeunato 
uu AHp- que . 

, 
' ximo; 

por onde k<* vu que um dos fra- 11 . 
. ia An

I 

•- "'• 

f',r fTT^- 
— I 

° *"—•<-'* cn.do,.fi,bo.d,lB,ae,.r..d.»o,- ,<£***+*• j 
COMMANDO GERAL DA E?Eid" nni". ¦

I 
^tSZjTSZ ri-t: 25T 

" tarT 

du"! Q..rt.,. J0»0 ^ 
I 

FOR<?A M.L.TAR D. E. ¦

' A prova. 
..F™« n«.. «™.u,- *« «J nenoel^ai. 

ZVrr"" 
Jac  ; intuitu d. .pplaudlr -¦ | 

****" h"£ 

, , , -„ I 
" 
¦

u do maior brilhnntismo e harmo- te prova inter-eatadoal para a I iras 
de seu irm&o Esau' offereceu- Ordena, anspcgacla Romualdo. Dia a Forga o I. tenente Joao.-

im powivel, afim de dar ao foot-ball ta de uma rica ta«a que sera nsti- ^ 
^ jumentos e doi'g burricos, Uniforme 

3". 
[chrisoetomo 

do Almeida Garret. 
| OPERAIUOS ¦

*H MO 
Curityba de.de u principio do an- .tltuida proximamente. qucrcmos convencidiBBimo 

de uu« nao havia £u- I>elet(ado do Service dc Reerutamen- : Ronda. e viaita. o 2". tenente Ary

fl , nspccto modern,In e c.vnlhei- referir o um encontro entre o eomb.- cu..»uncidi..to. 
de que nuo n.».« ^ 

s.ldonlm da Cunho. 
Preeutam-»e do., kon, operariu., H

demon.tr.ndo t,ue da pratica nado joinvillenae e o p.r.naen.u, p.- .ta. 
que re.lati^em ^ 

Je Me,^0 do! Dia 4 .Pretoria do C|C o amanu- 
- <" «n»mteiro entendido de ¦¦

.port resulta a le.ld.de, a harmo- r. . qua! „ ,r. Erne,to Tonetti ««. 
 s„,„ ,k.  muni. 

]„n,e 
J.yme Na.eiment,, »erv,to. 

de f.bneaja., de ea.xa. e um H

.¦ ,.ai» aind. o de.envol.im.nto  int.rmedi.no. .1 ei„io 
da Upa. a » do eorrente, „ o 1". 01 dara o adjunto ao offi- 

afiador de .erra. de enirenho, para a

,• quieto da n,,»»a ra5«. que 
«e ea« encontro «¦ re.lixar, pode- e.„itao 

de r. linha Theob.ldo Pl-L dc di,„ „ in„ri,,r " 
H """f" 
¦

:>S 
e„m dfmoiv'trndo mos asseverar que sera bastknte re- MKiamenw como noje Btto compuia ! ra Ribaa. Sera escuaado apr^sentar-

(>hj-wamente ja tem (temonRiraoo varas 
de norcos as fortu- () comeiteiro de piquete para a guar- .. __ ...

u«lh»rdin H sua nuianca c o Reu nhido puis a linda cidade cathannense 
aus em varas qc P°rcos «s Iorxu se 

qm!m nao est,v<,r ('m condiQoea.

com *ainaruia a sua pujancja l o miu , i«WP*»lnm»« il» AUmtpin Kequerimento despacnadu da do quartel. „ » ., ,,, . „
pop sue elementos de 1*. ordem. naR 

dos 'avratJ«res «>° Aiemttjo. •* "» «» Trata-se 
na Avenida Vicente Ma-

»ak>r. i„„41l,iI« ,i- uiiva «animi Assiiu a Biblia para fazer ver ate 1 or este commando: dara a pruarda completa e cuafin n 9,1

Inicia-se o cainpeonato ( omingo ej .. 
.. , 

victoria onde se ucha 
:,l1e Ponto era opulento o pacientiasi- 

Pedro Rodripues Pereira, cabo da 
comeiteiro para o Palacio da Presi-

, preeisu p.ra aleena doS .nnumero. D. U.i». da V.etoria. onde .e ach. 

^ ^ >(lver_l9. c. M. p., pedlnJ(, e„Ktljam<!nt,^ H

fl .p, rlbta. que elle principle com Elo- "* "^ta 

oioital o .r Joaou .'dade que o reduziram 6 miaeria, re. I Indeforide. , 
0 P|M. oar4 o cabo, a, pr.c«. pa- MOINHOS 

H
. h<»nrns nara o nosso Kstado. t nonu^ni a e.sta capital o sr. joaquim »«-**• ,

rn ' 
, o;i . c quo elle poSeSuia quinhentos ju-| rransferencia de official ra a Kuarda do quartel e o cabo de Alu^a-se ou vende-se um moinho de

ir»nuccessos dos ultimos pnwin- da ^iiva oarivOS« csioiyatiu pitniotn" ^ ,

IT.|,.,,P..1 L' /• mentos de ambos os sexos afora a i por decreto de 10 do eorrente to- dia a enfermaria. asaucar e um de sal, com as respecti-
*rfu 44 

aniiRtoKos nue .^e vem di.spu- te 00 universal r. v . «
H 

1 ' 

cil Liira de Tennis de Curityba burricada 
nnuda, que era innumera-' ram transferidos da 1\ companhia do A CJB. dara os servicos que !he vas mstallagoes electncas, alu^ando-

1 iTVeLinaL de um" doa"1^^ Resultado do sorteio para os jogos 
ve!- batalhao de engenharia para Q. 

j 
estao affectos. se tambem o predio onde funccionam.

I oJavrea rannaensPe e a retirada ! do Campeonato de Simples para Ca- 
E' Por demai» conhecido o episodio S. o capitao Amaro Soares Bitten-! Uniforme 3". Trata-se a Rua Joao Negrao n. 24.

»¦ 
Z « antigo club que tem sido sen,- valheiros a ae realisarem em 27 de 

^ bur» de que ^ *"»* 6| ¦

, r^l . . ,t I A I ;i /«».. T„r.»;., m«K parede para nao seeuir O caminho m-|aaaaa.aaa.aaaaa.aa.a.aaaaaaaaaa....a..a..  a . • . a a a a !II!
H nl.p Lima das sclorias do toot-ball pa- i Abril no Lviaciosa lennis Club • • • ¦ • • ¦ • • ¦ • • • ¦ • ¦ ¦ • ••< • a.»«. •..• • • ¦ a a • • a • • a a ¦ • a • a ¦ • • ¦ a

oi  
idicado pelo dono. e tomando em se- I

H ranentie, leva-nos a recommendai* mo- • A .s 8 hoi as. — Lpaminondas vs.

deraoees e ealma para os futuros jo- 

|Htt^r^e(^amUlo"'^ Quin- 
^el' diaeurao 

" 

m^que'V censumva 

'a,- 

6 PClO 
S6U PREQO 6 SIIT1 

pefa 
SU3 QUALIOADE qUeS«H

>»¦ 
O que sue acontecer quotidian.,nun- 

tna e W.Wem.r v,. Carlo., peramentc pela »u. de.obedienci. ao., ¦

'I 

,, rZ noB.o» e.mpn. de foot-b.ll, No Curityba Tennl. Club oecreto, 
d.vmo. talqualopoder,. 

|mpOC 0 aUtO ¦

ni^H ... *> o  r» „i fazer um deputado da maioria, din-

ri't-idtado eempre da exalta^ao asque- A a 8 horaf-. — Duival v&. Murillio f 1

.,l*i K'ndo-se a opposicao, quando ella re- Mm

, M*#a que nao tem a necessaria calma e Algacyr vs. Kopp. ..... f*9%
5 

... ,, , Af . -  nonta contra as indieacoes do gover- JrTV »i Hi— /¥ ;
|>!(ra agir, para trabalhar e para... A 

s 9 horas: — Maranlmo vs. Iwei b 'I" 
jOU

I loftt-r principalmente. 
Sfen e Affonso vs. Ferraris. 

' 
( i M./ 1

!>,<¦ ,, Por ultimo lembraremos amda que « 
rja J ft* ^Sr  MarlQl

A -utiles que se acostumaram fa-  ... T ArW-r W S 
N. w, -.m .

,s^| 
para 

Cg i»s quadros o Cxma Sra 
tGF! 

daa anas fabulas, fazer represen- i L 
j. »"* ^

6 
¦ >''• Harold Colin, do C. Athletico. rjra —itAr 

a° pobre animal«-j° u"1 Papt gJBHjjj1 
,Lt *, 

^

uBJIfi'l BJIaafn I nrimente da sua velha diirnidade de 
1 
/.!K _

Para os 2°s auadroa o sr. Jose Gon- I' - /JSt ^=" Itt 'i ^
... . . , .... ... lammal biblico, nao hesitou em apo- ——. > — i- ¦ ¦ ¦

¦¦M waives Junior, (Marrecao) do Athle- 6 a grande marca de meias fl- J , 1 . 4. •, . ^
" . 

' 
" d;il-o de besta ruidosa e sem virtu- / P

tio« nas — inimita^ao seda e ac|fle.

S, A Representara a Asp. o sr. Pedro 
grande durabilldads e' [§)

ranfl Soares Paquete, digno presidente da — For 5S0Q0 Et bien qu'animal sans vertu,  - " 
'—iffffilllHil

maxima entidade. CASA 
BICHELS B 

faisait trembler tout le monde. 
^—^-5^-*  

1.Z" 'lili'tOflP

iorn| A excursao do Savoia a Joinville <»n n . j. »t—. **v>v^-±,!—-  
-r/ —— S 

~~

'0—Rua la de Novambro—70' Que diria o fabulista se se tratasse "\-TwS1fltTftM$
Detorreu sempre na maior harmo- 

^ d> J d t 1 VijiiV'"?

EISB cui-sao que o Savoia levou€ effeito a SOCIEDADE CUR1TYBANA DE 
cm. coro unisono?

) S(l ho?jpjtaleira cidade de Joinville, em I'ROPIUETARIOS *'IaS 
a inju*',tl,?a d'aquellas pala- ^ 

—7^*

jz Santa Catharina ^ J S V' P 
'd vvas ® manifesta. O burro e um am- 

'VA\ , 
^

fodos os excursionistas acham-se 
em exercicio aviso os Srs. associados jo nt>tiont& ~~~ 

,g* ft r>~ 

I mmamente satisfeitos com o modo 
desta Sociedade que r> Assemblea, ^'-t 

! \ ta.' lid- I v di ^

*1 da"*«^ 

d.lTue'Xe^m"en« 
"iTId^ • 

'^S-. 

¦

• 
m rrr 

* in"","'p<'"ibi"f*de, "* —— I

I invito notadlimente Rop-i e P:cro 

nie"rnas condi^oes j.i publicadas, an- estim^do 
e apreciado ape- Venchis a 

pre^ta^oe^ I
n«t 

damente Ko a f.co. 
tcnormente. Coutando com o mfalli- 

^ dp buJrQj e ulyez por is80 mesm<, H
oram disputadas auas partida?, vei comparecimento uos u.stinctos  Uamaia fF\ 1 1^ • #l 1

:iM 

rmdVA^T^2VLdodurdljeo^ . 
2 >4 : 

venbe.se 

[AQBIICIS Ffira. Alit0rid3fl3 
Officina Royal, Limifada I

. Curityba, 23 de Abril de 1024. A casa sita a Rua Ratcliffe 124, «

M 
TciubTda c^de8 

melh°- Adojpho 
Kabtachke ! com grande terreno. Rua Quinze de Novembro, 103 — Caixa postal. 205 End. telegr. ROYAL

H io sn„,„,o,;„ Trata-se com o sr. Vicente Loyola. ijervico mechanico gratuito a todos os srs. proprietaries de autos FORD
De ambas, a esquadra savoiana l fcecretario ®

Rua Barao do berro Azul G7.

 ^24 (23) 

' 
sador. ^ Por seu lado, o falso operario ou mou o 

"menu"' 
que, despreoccupada- |fia 

importante. Antes de entrar, espiou pcla vidra-

1-  

- —•- 
| Come?ou, entao, a disconer men- o falso janota apontava, a lapis, no mente, foi depor na mesa do falso ' ca da porta de entrada, poi« nao que-

FOLHETIM DO «0 DIA» 
almente gobre st a perola negra esta- 

"menu"' 
os pratos que desejava. Pa-! cperario, levando os pratos sujos. To-j lm sabonete d'alto preco... ria ser visto pelo 

"gargon" 
que ser-

I ria oscondida na trapeira da rua Cau- recia, porein, que se dispunha a co- dos estes manejos nao escaparam a 
, 

vira o falso operario. Nao o vendo na

laincourt ou alii, na sua frente, em mer muito, porque apontava muitos Lerand, cuja curiosidade subia de , Como elle lamentava nao ter ali al- sa!a, entrou afoitamente e dirigiu-se

mm poder do ladrao! Porque, para elle, pratos. Essa circumstancia nao pas- 
1 
ponto. , guns dos seus auxiliares para fazer se para o logar onde devia estar a bola H

\ f% Wrl nao havia duvidas, aquelle homem era sou despercebida a Lerand, que esta- 
| 

O falso operario, tendo lido o 
"me- 

jguir 
a desconhecida de cabellos lou- de papel. Porcm ainda bem nao ti- H

I 1 o cumplice de Luciana e os dois, dois vao com os olhos no barton, o qual se inu", rasgou-o disfar?adamente e fa- ! ros e para mandar apanhar a bola nha aicangado a mesa, e ja o gar-

| r 

'"j« habilissimos 
ladroes. dirigiu a uma mesa onde estava uma zendo dos peda?os uma bola deixou-a de papel. Sozinho, preferiu ir na peu- , ?on corria pressuroso a offerecer-lhe

\ ' 
Para' de um 86 «olPe' se apode-j mulher a quem passou o 

"menu'" 

jcahir 
debaixo da mesa. ,jrada do falso operario que. naquelleios seus serving. H

/Jk ' rar da perola e do ladrao, devia dei- afastando-se para a cozinha. O detective estava sobre brazas e 
j 
instantes, alcan^ava a pra«a Blanche. | Sentou-se, pediu um cognac, e mal

xal-o regressar a casa. So, entao, o nosso detective pres- nao sabia como havia de apoderar-j Um incidente de rua, atropellamen- 
jo 

ernpregado virou costas, abaixou-

jj j.]ra 0 majs acertado. tou attencao a essa mulher, que nao se daquella bola de papel que o pe do 
(to, 

disputa ou fosse o que fosse, jun- se e apanhou a almejada bola de pa-

i Tanto mais que, sendo recente o tinha nada de particular, a nao ser falso operario acabava de atirar pa- 
j 
tara muita gente perto da embocadu- , pel.

roubo, elle nao iria propor a venda urn grande signal na face esquerda. ra debaixo do sofa. E os olhares in- 
j 
ra da rua Fontaine, e o falso opera- ; Respirou! H

da perola a qualquer receptador. Uma De cabelos louros, talhe forte, sym- quisidores de Lerand iam do homem ; rio correra para ver e envolvera-se | A derrota nao fora complete.

\ 
joia rara e de tanto valor nao se ven- ! pathica, devia ser alta e bem contor- a mulher loura, no louco desejo de 

'na 
multidao. Assim que enguliu o cognac, pa-

(\ de assim, do pe para a niao. ! nada. A 
"toilette" era discreta e tan adivinhar o segredo que ambos ti- i Lerand precipitou-se tambem; mas, gou e sahiu.

I 
?g'*'' 

? 
' 

j o seu piano estava tra^ado: nao 
1 
to podia pertencer a uma emprega- nham confiado aquelle papel, rasga- com grande desapontamento, perdeu- Estava ancioso por conhecer as sin

I I perderia aquelle typo de vista, ate; da de corimercio, como a uma senho- do, embolado... lode vista. gulares mensarens. __

5 tej" yyTpftfe'Orijl'1%'' que voltasse a casa e nessa occasiao, ra da burguezia. A mulher loura, mal terminou o Como o perdigueiro que ammarra a Dobrou a primeira esquina, deuen-

\ * ¦ li^F 1 IPCdeitava-lhe 
as unhas e obrigava-o a Apos ter estudado longamenti o seu almogo, saiu, sem sequer olharjcaca, estacou e come?ou a procural- rolou os pedagos do 

"menu'" 
lnn^ou H|

I qtfpt ? y m.:m^ftr- ,enti*eear-ihe a perola. ' 
"menu'", 

apontou tambem o lapis o para o lado do operario que seguiu- 
jo 

com os olhos, mas debalde. Alguns os olhos para um delles e viu, ape-

•» ¦  nmmmmmtmmmrn* 
j Kmnuanto Lerand fazia todos es-1 que desejava comer. O gar;on que a lhe o exemplo, no que foi imitado por instantes depois, desfeito o a junta- nas, alguns pequenos riscos debaixo

IXi 

nhuma daquellas caras lhe di- tes pro.iectos, foi-lhe jervido o almo- Iservia approximou-se com uma tra- Lerand, que, com grande magua, se 
| 
mento, turioso com o msuccesso, lem- de certas syllabas. Kra uma lingua- S

Wi« nada; Q ar caimo COTr, que todos ?o, e como a disposicao de espirito vessa, onde fumegavam uns ovos e v:u obrigado a deixar a bola do pa- brou-se da bola de papel, e voltou ao gem convencionada, qu^ para lcr, de-

t("niam 
nao podia t er mais tranquili; era boa, nao lhe faltava appetite. | collocou-lh'a defronte; em seguida to- pel, que contir.ha talvez alguma con- , restaurant. (Continua) B

26 de Abril de 1024

Tiro de Guerra 19

(Rio 
li ranço)

AVISO

De ordem da directorla dwtte Tiro,

communiro aos Sra. sócios que se acha

aberta a inscripção para a Escola de

Gymnastica, sob a direcç&o do Pro-

fessor de Educação Physiea Sr. Man-

giante Renzo, inicinndo-se as res-

pectivas aulas a 14 do corrente mex,

ás 8 horas dn noite.

0 Secretario

Oscar Espinola

eourt, e para o referido B I e com

panhÍH o capitão Bernardo de Sa

boya Bandeira de Mello. (Telegram

ma dn O. 5, de 2.'5 do corrente).

V. Re;jião Militar

Serviço para hoje:

O lü". 15 (! dará o reforço e corne-

:ciro.

O 9". R|A M' dará a carroça de

promptidão.

Dia no Quartel, sargento João Jo-

aé.

Ordens, anspeçada Ilomualdo.

Uniforme 3o.

Delegado do Serviço de Recrutamen-

COMMANDO GERAL DA

FORÇA MILITAR D F.

Serviço para hoje:

Dia á Força o 2*. tenente João

Chrisostomo de Almeida Garret.

Rondas e visitas o 2". tenente Ary

Saldanha da Cunha.

Dia á Secretaria do C G o amanu-

ense Jayme Nascimento.

O 1". B I dará o adjunto ao offi-

cil de diu, o inferior commandante e

o comeiteiro de piquete para a guar-

da do quartel.

O E C, dará a guarda completa e

o comeiteiro para o Palacio da Presi-

dencia.

O P M. dará o cabo, as praças pa-

ra a guarda do quartel e o cabo de

dia a enfermaria.

A C|B. dará os serviços que lhe

estão affectos.

Uniforme 3".

OPERÁRIOS

Precisam-se dois bons operários,

s< lido um carpinteiro entendido de

serviços de fabricação de caixas e um

afiador de serras de engenho, para a

Serraria de Arauearia de B. Bandei-

ra Ribas. Será escusado apresentar-

se quem não estiver cm condições.

Trata-se na Avenida Vicente Ma-

chado n. .14.

MOINHOS

Aluga-se ou vende-se um moinho de

asaucar e um de sal, com as respecti-

vas installações clectricas, alugando-

se também o prédio onde funccionam.

Trata-se á Rua João Negrão n. 24.

Lxma Sra.:

Buld Dog

é a grande marca de meias fi-

nas — immitação seda e dc

grande durabilidade

— Por 5SOOO —

CASA BICHELS

70—Rua 15 de Novembro—70

Et bien qu'animal sans vertu,

II laisait trembler tout le monde

Que diria o fabulista se se tratasse

le 500 burros de Job, zurrando todos

cm córo unisono?

Idas a injustiça d'aquellas pala-

vvas é manifesta. O burro é um ani-

rialejo sobrio, modesto, trabalhador

e paciente.

O conjucto destas qualidades des-

troe pela base a arguição de La Fon-

taine.

Convençamo-nos duma cousa.

O q'ie falta ao burro é a pose; e é

d'ahi que principalmente lhe advêm

n ;iouca consideração em que é tido.

Se elle possuísse esta qualidade tão

preciosa nos tempos modernos, seria

~pralmente ustimido e apreciado ape-

. -i" de buiro, e talvez por isso mesmo.

SOCIEDADE CLR1TYBANA DE

PROPRIETÁRIOS

De ordem do Sr. Vice-Presidente

em exercício aviso os Srs. associados

desta Sociedade que r> Assembléa,

convocada para o dia 14 de Abril p.

pasmado não poude ser realizada de-

vido força maior, (por ter se apaga-

da a luz electrica, na hora da aber-

tura da mesma), e vai se realizar no

dia 28 do corrente mez, ás 7 12 ho-

ra da noite, no Salü » da Sociedade

Gymnastica Teuto-Brasileiro e sob as

nv-.-.mas condições já publicadas, an-

teviormente. Coutando com o i-ifalli-

vej comparecimento aos d!st:nctos

consocios, subscrevo-me.

Curityba, 23 de Abril de 1 i»24.

Adolpho Kabtschke

1" Secretario

Venda» a 
prestações

VENDE-SE

A casa sita a Rua Ratcliffe 124

com grande terreno.

Trata-se com o sr. Vicente Loyola

Rua Barão do Serro Azul G7.

Rua Quinze de Novembro, 103 — Caixa postal, 205 End. telegr. ROYAL

ijerviço mechanico gratuito a todos os srs. proprietários de autos FORD

Antes de entrar, espiou pela vidra-

ça da porta de entrada, poi= não que-

ria ser visto pelo 
"garçon" 

que ser-

vira o falso operário. Não o vendo na

sala, entrou afoitamente e dirigiu-se

para o logar onde devia estar a bola

de papel. Porém ainda bem não ti-

nha alcançado a mesa, e já o gar-

çon corria pressuroso a offerecer-lhe

os seus serviços.

Sentou-se, pediu um cognac, e mal

o empregado virou costas, abaixou-

se e apanhou a almejada bola de pa-

pcl.

Respirou!

A derrota não fôra completa.

Assim que enguliu o cognac, pa-

gou e saliiu.

Estava ancioso por conhecer as sin

gulares mensarens.

Dobrou a primeira esquina, deuen-

rolou os pedaços do 
"menu'" 

lançou

os olhos para um delles e viu, ape-

nas, alguns pequenos riscos debaixo

de certas syllabas. Era uma língua-

gem convencionada, que para ler, de-

(Continua)

fia importante

I m sabonete d'alto preço



DRS

CARLOS MAXIMILIANO

ARTHUR OBINO

MARTINS GOMES

- E —

ZENO SILVA

Escriptorio:

Rua S. José, 85 (Sobr.)

RIO PE JANEIRO

FÓRUM ESTADUAL

SEGUNDA VARA

Juiz, Dr. Alcebiades Faria.

Promotor, Dr. Samuel César.

Escrivão — Octavio Secundino.

Summnrio

Foi iniciado hontem o summario de

culpa de Benedicto Ferraz de Ramos,

Hermancia Ribeiro Cardoso e Manoel

Pereira, incurso o primeiro no Art.

U68 do Codigo Penal, combinado com

os Arts. 27.'5, n. 2, 274 parag. Io e

ÍÍ76 do mesmo Codigo e os outros no

Art. 277 e 278 ilo Codigo modificados

pela Lei n. de 25 de Setembro

de 1915, observado o disposto no Art.

•>6, parai?. 1" do referido Codigo.

Foram inquiridas duas testemu-

nhas.

Na próxima segunda feira iniciar-

se-á o summario de Anna Kruger e

Francisca Kamarowski. accusadas do

espancamento da professora de Ca-

choeira. As denunciadas estão incur-

sas no Art. 304 do Codigo Penal.

Autos com vista

Está com vista do Dr. Io Promotor

Publico com exercício na 2* Vara. o

inquérito policial sobro o duplo as-

sassinato da linha do Portão.

Outro summario

Na próxima terça-feira proseguirá

O summario de culpa a que respon-

dem Domingos Fernandes Maia, Ge-

raldo Fernandes Maia e Francisco

Fernandes Maia, accusados por cri-

me de incêndio.

Pronunciado preso

O desembargador Chefe de Policia

communicou ao Dr. Juiz da 2* Vara

ter sido preso Henrique Krauser, pro-

nunciado por este Juizo por crime de

defloramento.

Requerimentos

O Dr. Promotor Publico requereu

«jue fossem novamente requisitadas

testemunhas para prestarem depoi-

mentos nos processos a que respon-

dem Murillo Segalla, accusado de ten-

tativa de homicidio e João Martins,

accusado por crime de defloramento.

Pronuncia

Pelo Dr. Juiz foi lavrado despacho

pronunciando João Fonseca como in-

curso no Art. 304 do Codigo Penal

<ferimentos graves).

Os conhecedores estão exigindo

nas refeições os vinhos douro

Ramos Pinto tinto e branco da

colheita de 1920.

São realmente verdadeiras

especialidades.

Pedidos ao único agente directo

dos fabricantes: Th. G. Vidal.

DELEGAÇÃO DO TRIBUNAL

DE CONTAS NO ESTADO

DO PARANA'

Expediente do Chefe da Delegação.

Ordens de pagamentos registradas

Dia 22:

Delegacia Fiscal neste Estado —

Requerimento de D. Maria Silva Cor-

deiro viuva do ex-Escrivão da 1* Col-

lectoria desta Capital, pedindo paga-

mento de juros de deposito de caução

sobre a quantia de 1:000$000, na im-

portancia de 105$000.

Dia 23:

Delegacia Fiscal neste Estado —

Requerimento de Cezar Schulz, pe-

d Indo pagamento da quantia de ....

2:816$000, proviniente a fornecimen-

tos a mesma Delegacia.

Vistos em empenhos de despezas

M. Agricultura — Delegacia do 8o

JDistricto do Povoamento no E. do

Paraná — off. n° 358, Núcleos Em-

mancipados, Vera Guarany, Apuca-

rana e Ivahy, n. 2 a 7, dos Srs. Max

Roesner & Filho, Ltd. e Leopoldino

Rocha, nas importâncias respectivas

de tl$l).r>0, 81000, fífi$300, 2*800, J$000

e 15SOOO.

Idem — Off. 3fll de 20|3|24, da De-

legacia, n. 6 e 7, dos Srs. Leopoldi-

no Rocha c Max Roesner & Filho

Ltd., nas importâncias respectivas de

921300 e 81$900.

Off. 363 de 20|3|24, idem, idcm, a

diversos credores para diversos ser-

viços no valor de 400$000.

Off. 295 10 .'! 24, Empenhos Globaes

de Ponta Grossa e Paranaguá, n. 5 e

0, dos Srs. Lúcio Marchesini e João
|

! Pedro Joanides na importancia de

|8:0001000 e 4:000$000.

.Ordens de pagamentos registradas

M. Guerra — Commando do 5" Ba-

talhão de Engenharia, off. n. 272, pa-

gamento de diarias que fizeram jun de

27 de Fevereiro a 31 de Março do

corrente anno, na importancia de

450$000, a diversos officiaes, por con-

ta da verba 9", ao Sr. Capitão Eme-

rentino Moreira da Cruz, intendente

do Batalhão.

M. Guerra — 9° Regimento de Ar-

tilharia Montada ,off. n. 289, paga-

mento de diarias a que fizeram jus

officiaes deste Regimento em conse-

quencia do ultimo acampamento, na

importancia de 340$, por conta da

verba 9*.

Commando do 9" Regimento de Ar-

tilharia Montada, off. n. 289, paga-

mento de diarias a que fizeram jus

os Srs. Capitão João Carlos dos Reis

Júnior, Io Tenente Carlos Amoretty

Ozorio e Olindo Denys, na importan-

cia de 440$000, por conta da verba 8".

Manufactora de Chapéos

«ITALO-BRASILEIRA»

Marca registrada «ORIENTE»

Chapéos de lã, pello e palha

Representante para os Estados

de Santa Catharina e Paraná

Escriptorio:

ELYSIO SIMÕES

Rua Marechal Floriano, 51

CURITYBA
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DELEGACIA FISCAL

Foi despachada para pagamento a

folha de diarias a que fizeram ju's os

Tenentes Túlio Paes Leme e Demos-

thenes Lobo do 13° R. I.

Entregou-se á Agencia do Ban-

co do Brasil a quantia de 130:000$

por conta da arrecadação do corren-

te mez.

Foi remettido á Contadoria Cen-

trai da Republica e á Delegação do

Tribunal de Contas o balancete do

mez de Fevereiro ultimo, exercício

de 1923.

Mandou-se attender á requisi-

ção do Juiz de Orphãos da Capital

para pagamento da quantia de 150$

por conta do deposito da caderneta

da Caixa Economica, n. 19633, per-

tencente á menor Cecilia Neves.

Foi despachada para pagamen-

to a conta de Cezar Schultz e Cia.,

proveniente de fornecimentos á 9" C.

1. M., na importancia de 700$, no cor-

rente anno.

Em vista da divergencia de no-

me entre a requisição e os assenta-

mentos, mandou-se officiar ao Juiz

de Orphãos e Ausentes da Capital,

sobre a expedição de 2" via de cader-

neta n. 7.707.

BORDADEIRA

Precisa-se de uma bordadeira para

machina, á rua Saldanha Marinho

134.

ÁPRAÇA

Communicamos a esta praça e as demais com quem mantemos rela-

cões commerciaes, que em successão á firma VIUVA CORREIA que gy-

rava nesta Capital, organisamos uma sociedade commercial solidaria sob

a razão de V. CORREIA & CIA. a qual assume todo o activo e passivo

da sua antecessora. A nossa firma continuará o mesmo ramo de com-

mercio de beneficio e exportação de herva matte, e é composta dos so-

cios D. Maria Amélia Correia e Srs. Francisco Peixoto e Dario Moreira,

conforme o contracto social archivado sob n. 3.501 na Meretissima Junta

Commercial. Outrosim declaramos que outorgamos plenos poderes para

representar a nossa firma ao nosso auxiliar Sr. Oscar Pe xoto conforme

procuração passada perante o Tabellião Manoel José Gonçalves.

A* 10*>4

V. CORREIA & Cia.

Dr. HYPOLITO ALVES DE

ARAÚJO

Dando-nos a honra da sua visita,

| esteve honteni em nossa redacção,

mantendo comnoaco, por algum tem-

po, agradabillissima palestra, o illus-

tre diplomata patrício, dr. Hypolito

Alves d'Araujo, Enviado Extraordi-

nario e Ministro Plenipotenciario do

Brasil, em Pekin. A' s. exa. deseja-

mos longa e feliz permariencia na

terra natal.

NOTE BEM A

ALFAIATARIA UNIVERSAL

mudou-st para á rua 15 n.° 36 ao

lado do correio

Ternos em prestações por preços re-

duzidos

UMA FESTA PATRIÓTICA EM

CAMBARA»

A adiantada villa de Cambará, fio-

rescente núcleo de população do nos-

so Estado, não deixou passar despei1-

cebida a data commemorativa do mar

tyrio do grande apostolo da nossa

emancipação política. No dia 21 do

corrente, como justificada homena-

gem a Tiradentes foi ali organisada

uma recita infantil dedicada as

exmas. familias de Cambará, rever-

tendo o producto do festival em be-

neficio do seu grupo escolar.

Coube a iniciativa dos festejos ás

distinctas profesosras Ds. Rosa Lei-

nig Saporski e Maria da Gloria Fer-

raz que dirigiram a execução do bel-

lo programma, no que foram coaju-

vadas com a maxima dedicação pelo

maestro Campanha. Eis o magnífico

programma desempenhado brilhante-

mente na festa patriótica de Camba-

rá:

1* PARTE

Chon-kina — Canção japoneza pe-

Ias meninas Francisca Honoria, An-

tonia Catharina, Maria Faria, Car-

melina, Josephina, Nadyr e Margari-

da.

Os pinta inhos — Sebastiana Fer-

raz, Clelia, Zaira, Francisca Godoy,

Mariquita, Isolina, Celina, Emilia,

Yolanda e Louides.

A partida do Manelle — Dirce e

Dulce.

A Patria — Isabel do Nascimento.

Chico! — Margarida.

Passagens da vida — Isabel, Car-

melina, Nilda e Aracy.

Os soldadinhos — Josephina e Na-

dyr.

As flores — Mariquita, Maria Fer-

rer, Celma, Sebastiana, Yolanda, Ju-

lieta, Francisca Antonia, Clelia, Chi-

quinha e Angelina.

2* Parte

Casamento de seu Trancoso — Mar

garida e Alice.

O Nariz — Zoraide Amaral.

O Corridinho — Maria Ferrer, Ju-

lieta, Sebastiana, Clelia, Lourdes Her

cilia e Francisca Antonia.

O Confeiteiro — Aracy dos Santos.

A visita de nho Antonico — Myr-

thes e Josephina.

Na ausência da professora — Zil-

da, Sebastiana, Clelia, Alice, Isabel,

Maria Apparecida, Julieta e Alma.

Ya-yá — Sebastiana e Clelia.

As quatro estações — Myrthes, Zil-

da, Carmelina e Josephina.

A doente — Carmelina, Margari-

da, Donato, Orlando e Bonifácio.

Pó de Arroz

«MEU CORAÇÃO»

O mais adherente e de per-
fume agradabelissimo

A venda em todo o Brasil

Único Representante nos Es-

tados de S. Catharina e Paraná

ELYSIO SIMÕES

Escriptorio:

Rua Marechal Floriano, 51

CURJTYBA
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PAGAMENTOS

Serão effectuados hoje os seguin-

tes:

Delegacia Fiscal — Contas de to-

dos os ministérios.

Thesouro do Estado — Banco de

Curityba, como procurador de pro-

fessores.

Thesouraria da Prefeitura — Func-

otonnrinc <-»

de receber nos dias determinados.

CAMARA MUNICIPAL

A sessão de hontom

A' hora regimental, sob a pvesiden-

cia do sr. Cel. João Antonio Xavier,

e com a presença dos srs. camaristas

Constante de Souza Pinto, Homero

Ferreira do Amaral, Wenceslau Gla-

ser, Francisco Simas, Affonso Au-

custo da Cunha e Joaquim Augusto

de Andrade, foi aberta a sessão.

Expediente

O expediente constou do seguinte:

Requerimentos

Dos srs. drs. Jayme Ballão e An-

gelo Guarinello, pedindo concessão

para o estabelecimento de uma usina

para fabricação e fornecimento de

gaz carbonico.

Das commissões reunidas de Legis-

lação e Quadro Urbano, pedindo in-

formações á Prefeitura, sobre o que

requereu a Sociedade Protectora dos

Animaes e das Arvores, pelo seu pre-

sidente, dr. Generoso Borges.

Projecto n. 157, approvando os de-

cretos do poder Executivo, sob ns.

8, de 16 de Novembro de 1923 e 10 e

|12, de 31 de Janeiro de 1924;

| 
Idem n. 58, autorisando o Poder

Executivo a adquirir para o munici-

pio os serviços de luz, força e bondes

desta capital;

Idem n. 58, autorisando o Executi-

vo a adquirir o acervo da Cia. Te-

lephonica do Paraná.

CASA

Por motivo de mudança vende-se,

por preço de occasião, o prédio da

Rua Pedro Ivo n.° 35. Tratar com o

proprietário M. G. Palhano no Gran-

¦ de Hotel das 17 as 19 horas.

| 
——

CAMBIO

Regularam hontem as seguintes

taxas:

Libra esterlina

Peseta

Franco Francez

Lira

Franco Suisso

Dollar

Escudo

Florim

Franco Belga

Peso o|arg.

Peso cjlegal

6 1J16

1.290

590

408

1.620

9.030

285

3.420

503

6.428

6.879

Cartazes, reclames, rotulos para barricas de herva-matte,

diploma», cheques para bancos, letras de cambio, sellos, es-

tampilhas, facturas, cartões olhinhas, baralhos, eroquis,

mappas geographicos, plantas de cidades' e para construo-

ções em geral, etiquetas para perfumarias, sabonete», cai-

xas de calçados, garrafas de )ebida „ confecção completa

pare artigos de fumantes; carteiras, anneis, cintas, etc.

Etiquetas para pharmacia„caixas e pacotes de phosphoros.

Litographia Progresso

Todos que se utilisam de trabalhos graphico», não devem

effectuar suas encommendas, sem primeiro visitarem este

estabelecimento, que no Paraná é o único que offerece reas

vantagens, em seu genero.

Rua São Francisco, n° 37 — Telephone n". 43

Executam-se trabalhos em alto relevo, e acceitam-se en-

commendas para o interior e exterior do Estado.

CURITYBA PARANA'

ROMULO CÉSAR ALVES

PROCURA-SE alugar pequena ca-

sa com jardim perto da cidade. Diri-

gir offertas a redacção do Jornal sob

iniciaes A. B. C.

DR. PLÍNIO GOMIDE

MEDICO

Attende chamados neste e demais

municípios.

IRATY — PARANA'

CORREIOS DO PARANA'

Em um requerimento do sr. Ama-

nuense Vicente Barletta, pedindo um

anno de licença para tratar de in-

teresses exarou o sr. Ministro da Via-

ção despacho, indeferindo-o.

Foi autorisada a executar o ser-

viço de emissão de vales postaes na-

cionaes telegraphicos a agencia de

2° classe de Guajará Mirim, situada

no Estado de Matto Grosso e subor-

dinada á Administração de Amazo-

nas.

Foi dispensado do logar de con-

ductor de malas entre Imbituva e

Guarapuava o sr. Jacob de Oliveira

Machado.

Por ter sido sorteado para ser-

vir no Exercito foi desligado do ser-

viço a 27 do corrente o conductor de

malas entre a estação ferroviaria e

a Agencia de correio de Iraty sr. José

Berlintes Sobrinho.

Ao Tribunal de Contas a Con-

tadoria dos Correios do Paraná en-

i viou a tomada de contas relativa ao

ex-agente do correio de Rio Negro sr.

Sylvio Reibnitz.

Por ter o sr. coronel Manoel

Santerre Guimarães reassumido suas

funcções de Administrador, hoje, vol-

tou ao seu loga, na Contadoria o sr.
1 
Contador Luiz Mariano de Oliveira,

em virtude do que assumiu a direc-

ção da 4* Secção, que vinha sendo

exercida pelo sr. Io official Antonio

Olympio de Miranda, o sr. Chefe de

Secção Evaristo David Pernetta.

TAPETES DE MARROCOS

Genuínos

a 24$000

CASA ABDO

PROPHYLAXIA RURAL NO

PARANA'

A directoria da Despeza Publica

concedeu á Delegacia Fiscal do Pa.

raná, por conta da verba 21, do orça-

mento de 1924, do Ministério da Jus-

tiça, o credito de 400:000$000, para

occorrer, durante o corrente anno, ao

pagamento das despezas decorrente?

do serviço de prophylaxia rural na-

quelle Estado, devendo o alludido cre-

dito ser applicado de conformidade

com o art. 9o da vigente lei orçamen-

taria.

O CAFE QUINADO

NAVEGANTES

é o maior inimigo do impalu-

dismo (Licor e Pillulas) —

Licenciado 
pela Saúde Pu-

blica desde 1890..

risAS NOVAS FIRMAS

Em successão a firma Viuva Cor-

reia que girava nesta praça, organi-

sou-se uma sociedade commercial so-

lidaria sob a razão de V. Correia A

Cia. da qual fazem parte a exma. sra.

d. Maria Amélia Correia e srs. Pran-

cisco Correia e Dario Moreira.

boletim' DO TEMPO

Synopse do tempo occorrido de 18 h

de 23 ás 18 h de 24 de Abril de 1924.

Em Curityba: — O tempo esteve

entre instável e ameaçador até pela

manhã apresentando no correr do dia

melhoras accentuadas. A maxima

thermometrica foi registrada ás 14

horas e 50 com 24° 0 e a minima ás

2 h 30 com 13° 5.

Os ventos foram ainda variaveií

com períodos de calma.

írc

HW-

Grande iiqitidaçgo

Por 
preços 

abaixo do custo liquida-se mais de
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DE MERCADORIAS

A CAPITA

*

X

II

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 58

Acceita-se offertas 
para 

LOTES ou ST0CH

para 
acabar com a casa

Aproveitem!!! 

^==

Mercadorias de Ia. 
qualidade 

- 
Começa em 10 do corrente MEZ

l

%
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Qhronic^
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OS FELIZES

I)i* o dictado 
"Vox 

populi vox Dei

nta» o povo, as mais das vezes, se

«Icixa levar pelas apparencias:

Se o vizinho, ao sair, mostra um

semblante risonho é porque é — feliz;

ge, na rua, vê passar um par muito

tinido, o taxa de feliz. Ganha um po-

kre uns 
"borós * 

na loteria, ri o de-

«iludido, ca»a um carojoso e o pobre

povo 
os considera felizes, muito íe-

Jizea!...

Triste ilIuHão! Grande engano!

Feliz é o que tem os olhos «Ia Ra-

aão fechados, cuja vida corre á re-

rei ia sem que o menor esforço, a me-

nor luta a modifiquem. Felizes são

os que ignoram a existencia do mun-

do que em torno a si se movimenta;

que, vendo, não reparam nesse lodo

medonho, profundo, em que se debate

a Humanidade; que desconhecem as

bellas máscaras com que a hipocrisia

humana se reveste.

EsBes, embora não riam, são felizes.

Mas, quem, no riso do vizinho, des-

cobre uma lágrima; quem vê, através

da sorte na loteria, o precipício me-

donho, colossal do ouro; quem vê no

casamento, um negocio vantajoso (da

parte dela, quasi sempre), esse pobre

e coitado mortal, esse é a imagem

da vida, porque em si reside a Dor, a

grande Dor que consome, destrói e

rpnova as civilizações e os povos.

Antonieta de Barros

Florianopolis, 9 — 923.

ANNI VERSAR'OS

tharina Ferraz, esposa do sr. tenente

Thalen Ferraz; Julia de Barros, espo-

?a do sr. Vicente de Barros; Rosa

Nascimento, esposa do sr. Domingos

Nascimento.

As senhoritas Rosa Fontoura,

filha do iliustre militar Coronel Na-

poleão Poeta da Fontoura; Dalila Mo-

raes; Aracy e Isaura Silva; Martha

Nascimento.

Os srs. Nivaldo Braga antigo

educador paranaense; Melinari Mari-

nho; José Pereira, Pedro Ross Júnior

Faz annos hoje, o estimado ca-

valheiro, sr. José David da Silva, con

ceituado commerciante desta praça.

Faz annos hoje a sra. I). Anto

nieta Calderari, esposa do sr. Duilio

Calderari.

Faz annos hoje, o sr. Santo Mu

linari, empregado da firma João Eu-

gênio e Cia., desta praça.

CM

OS PRESENTES para os anniver-

larios acima v. exa. encontra na

"A 
NACIONAL"

Rua 15 de Novembro — 89.

mw jpMK

OS QUE NASCEM

O lar do sr. Attilio Gasparini e de

sua esposa a exma. sra. Virgínia Gas-

parini, está em festa com o nasci-

mento de uma linda creança que to

mou o nome de Lourdes.

— No Cartorio do Registro Civil,

foram registrados os seguintes nas

cimentos:

Adyr, filho do sr. Emmanuel Perei-

ra de Lima e de d. Irma Buch Lima;

Leonira, filha do sr. Francisco Dal-

gutte e de d. Antonio Dalgutte;

Nahiba, filha do sr. Assad Zaca-

rias e de d. Josepha Neme;

Lydia, filha do sr. João Ribaski e

de d. Helena Ribaski;

Albertina, filha do sr. Arthur de

Zouza Gaissler e de d. Leocadia de

Paula Gaisller;

Alice, filha do sr. Pedro Schilipak

e de d. Tecla Schilipak.

PELAS SOCIEDADES

Sabbado proximo realisa-se nos sa-

lões do Theatro Hauer o primeiro bai-

le promovido pelo Grupo C. Hervatei-

ros do Paraná, recentemente funda-

do nesta capital.

"O 
ITIBERE"

Ternos nobre a mesa mais um nu-

mero <lu bem feita e magnífica re-

vista paranaense, 
"O 

Itiberê" que se

•dita na visinba cidade de Parana-

guá. O presente numero não des-

doura os antecedentes, trazendo bel-

lissima capa illustrada pelo lápis ma-

gistral de Sylvio e ostentando lindo

retrato da grande 
"diseuse" 

patrícia

senhorita Margarida Lopes de Almei-

ila. Eis o summario <!o presente nu-

mero que dá bem uma idéia da sua

xcellencia:

As vagas, soneto inédito fie Alber-

to de Oliveira; A predistinaçâo dos

nomes, Leoncio Correia; Branca (so-

neto), Nicolau Nahas; Paranaenses

(soneto de Alberto de Oliveira e Al-

cides Munhoz; Historia de um cora-

ção (theatro), Padre Alcidino Perei-

ra; Lyrio Branco (poesia), Julia da

Costa; O Echo d'Aquella Voz..., Léo

Júnior; Miserere (continuação), Cons

tancio C. Vigil; Ânsia Eterna, Acy

Coelho; Turris Magnífica, Deoclydes

de Carvalho; N'um alcouce (soneto),

liomeu Balster; Paranaguá Histori-

co (continuação), Ermelino de Leão;

Cartas do Rio, Carnaval, João Cor-

reia; Alberto de Oliveira no Club Lit-

terario, Dos Jornaes e das Revistas,

Redacção; Cinematographicas, Redac-

ção; Cel. Eugênio Gor.çalves Marques,

Redacção; Aureliano Silveira (carica-

tura de Raphael Silva e versos de

Jeca Tatu); O Porto de Pernambuco,

Redacção; Leitura encyclopedica, Re-

dacção; Arrufos (soneto), Luiz Ma- j

rianno de Oliveira; Pequenas notas j

(Intercâmbio Litterario e Margari-

da Lopes de Almeida), Redacção; Bi-

bliographia, F. A. Illustrações de Au-

reliano Silva;

Em supplemento — 22® fasciculo

da Historia de Paranaguá, de Vieira

dos Santos.

Terrenos a prestações

Prestações RP.AS A

PASCHOA

ry^flin, filhinha do dr. Alceu Fer-

feira e de d. Emilia Santos Ferreira,

entra hoje no seu segundo anniver-

sario. Atravez da pureza desses dois

annos tão suaves e lindos, já se vis-

lumhra na graça infantil e na vivaci-

de Ceciiia a projec^ão das vir-

todes de seus papás, a cuja alegria

pela data de hoje se associarão, cer-

tamente, os mais expressivos elemen-

tos da sociedade curitybana.

—I 
; 

I—

Fazem annos hoje:

As exmas. sras. Ceciiia Braga Coe-

lho, esposa do sr. tenente Djalma

Coelho; Thereza Fontoura, esposa

do sr. coronel Napoleão Poeta da

Fontoura, commandante do 15° Ba-

t«l)(an de Caçadores; Maria da Luz

Ferreira de Moura, viuva do finado

•r. Joaquim Ferreira de Moura; Ca-

\a Bomboniére Mimosa", a maior

e melhor de Curityba!

V. Exa. encontra, grande e varia-

do sortimento de caixas e caixinhas,

para presentes, os melhores bombons,

pralinés finos, pastilhas de gomma,

chocolates em croquets, em tabletes

e em pó, de todo? afamados fabri-

cantes, nacionaes e extrangeiros.

Rua 15 de Novembro, 38

(Esquina da rua Marechal Floria-

no Peixoto).

DE LUCTO

Hontem, a hora 15 falleceu nesta

capital a inditosa creança Dyonisio,

filhinho do sr. Pedro Girardello.

O seu entetramento se realizará

hoje, ás 17 horas, sahindo o feretro

da avenida Sete de Setembro, n. 195,

para o Cemiterio Muncipal.

Aviso ao 
publico

Scientificamos ao distineto publico, em geral, que Sabonetes Superfi-

nos, da conceituada SABOARIA PARAHYBANA, cuja bella exposição

foi feita na montra da 
"Gazeta do Povo", se acham a venda nas prin-

cipaes perfumarias, casas de fazendas, Armarinhos, drogarias, etc., des-

ta praça.

Desnecessário é recommendar-vos a excellente qualidade dos produc-

to* daquella fabrica.

AGRADECIMENTOS

Ignacio Alves de Souza e filhos,

profundamente feridos em seus cora-

ções com a morte prematura de sua

amantissima esposa e mãe vêm por

este meio agradecer aos humanita-

rios clínicos Drs. Silveira da Motta,

Wirmond de Lima e Celso Ferreira

que envidaram todos os recursos da

sciencia para arrancal-a das garras

impiedosas da morte.

Estes agradecimentos são extensi-

vos ás Exmas. Senhoras D. Rosa Gon-

çalves de Oliveira, D. Anna da Luz

Barros, D. Alcidia Tizzot e D. Geor-

gina Polatti que com carinhoso des-

velo se conservaram durante dias e

noites consecutivas ao lado da queri-

da enferma, dispensando-lhe todos os

cuidados.

Não podemos também olvidar os

importantes serviços que nesta do-

lorosa emergencia nos prestaram os

Srs. Meirelles Sobrinho, Tiburcio de

Oliveira, Cantidio de Barros, Pedro

Polatti e Francisco Ribeiro. Em sum-

ma á população em peso de Deodoro

que nos acompanhou com maxima

sympathia neste amargurado transe,

hypothecamos a nossa eterna e im-

marcessivel gratidão.

Deodoro, 23 de Abril de 1924.

DINHEIRO

com juros baratos dá-se sob

hypothecas. bônus, apólices

compra e venda de casas, e ter-

renos, chacaras, fazendas; en

carrega-se de qualquer nego

cio.

Trata-se com Godofredo Li

ma, corrector official e de fun

dos públicos. 
— Rua Mare-

chal Deodoro, n. 38.

O único!

O verdadeiro, — o preparado

absolutamente garantido flara a

distruição completa dos

Percevfjos

e da sua criação é o liquido effi-

caz e infallivel

Certan Bayer

A' venda em todas as pharma-

cias e drogaria' .

Deposito:

CARLOS LUHM

Rua Riachuelo n. 52.

Caixa n. 48

Longo prati

para liquida*

ção do

módicas negocio

(Mova Capital da Republica)

Planaltina- Planalto Central de Cioyaz

Terrenos lindamente collocadou no perímetro dn NOVA CAPITALl

FEDERAL DO BRASIL, no belliaftimo Planalto de Goyaz, cujas vendas!

no Estado do Paraná, têm excedido da melhor espectativa, razivo por-j

qu<* ficam demonstradas claramente as grandes vantagens que offerecel

a firma proprietária destes terrenoa,que uão no momento, o melhor enipre|

go de capital.

Planta, documentou e photographiaK dim terrenos, com os seus re-|

presentantes actualmente nesta capital, a Rua do Rosário, 24.

Evaristo Silva, João Silva Júnior e Altamirano Correia.

São Kanqueiros da Empreza nesta cidade os Srs. Lattea e Cia.

Abaixo publicamos relação dos terreno vendido aqui no curto es-

paço de 22 dias.

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO

PARANA'

2.* Convocação

De ordem do exmo. sr . Presiden-

te tenho a honra de convidar todos

os srs. Associados a reunirem-se em

sessão de Assembléa Geral Extraor-

dinaria, domingo, 27 do corrente, ás

15 horas, na sede social afim de se

discutir a reforma dos Estatutos, con-

forme o requerimento dirigido á Di-

rectoria por numero legal de socios.

Curityba, 22 de Abril de 1924

D. Duarte Velloso

1.* Secretario

Lotei

Dr. Ftlix Vianna 1

Cel. Ernesto G. Villela 1

João Carneiro Ribas 1

Cel. Nestor Guimarães 2

Adalberto C. Araújo 1

Egydio Pilotto 1

João Motti 1

Luiz Copia 1

Luiz Ariosto Cunha 1

Oscar Domingues Serra 1

José Pitella 2

Jorge Coury 4

Ched Buffara 2

Nassif Murad Harmouch 2

D. Rachel Murad Harmouch 1

Abdala Sahd 1

Taufik Name 1

Bady Namur 1

Nagib Namur 1

José Jorge 1

João Pina 1

Francisco Vital Barboza 1

Jayme de Oliveira 1

Ervino Koehier 1

Antonio Muzzilo 1

Octavio S. da Silva 1

Paulo Maingué e Cia. 1

Edgard Borba Guimarães 1

Nicolau Cioffi 2

Oscar Marcondes Carneiro 1

João Lupion Filho 1

Sebastião Doria 1

Rev. Ricardo Mayorga 1

Cyriaco Doria 1

Lot

1

1

1

2

José Casagrande

Chrietiano Pessoa <'ruz

José Guimarães Júnior

Rkhulsky & Schargel

B. Bandeira Ribas 1

Mario J. Afforiso da Costa 1

Alcides Baptista I.ins 1

Amary Pessoa 1

Elias Joaquim 1

Marco Antonio Henrique* 2

Dr. Moreira Garcez 1

Dr. Jorge Polysu* 1

Dr. Flademiro T. do Amaral 1

Dr. Miroslau Izeligowski 1

Dr. Draulio Pirajá P. Barreto 2

Dr. Benedicto Amorim 1

Alberto Warghas 1

Júlio Moura 1

Franklin Soares Júnior 1

Ernesto Biscardi 1

Giublin & Pugsley 1

Heitor Motta 1

Demetrio Lorentz 1

Benjamim Ferreira Leite 1

Dorby R. Martins 1

Attilio Palermo 1

Miguel Achcar 3

Lattes e Cia. 2

Marcos Ezagni 1

Nabuco Zirbes 1

Dr. Alcebiades de Souza Brasil 1

Cel. Brasilio Ribas 1

Dr. Ceciliano Carneiro 2

A GRADECIMENTOS

0 abaixo assignado, soffrendo ha

cerca de 20 annos de um estrabismo

terrível, proveniente de uma quéda,

foi operado pelos hábeis clínicos es-

pecialistas Drs. Leonidas e Celso

Ferreira, com o melhor êxito possi-

vel, vem por este meio apresentar aos

mesmos, os seus sinceros agradeci-

mentos, acompanhado dos mais sin-

ceros reconhecimentos.

Curityba, 24 — 4 — 924.

Vicente Garcia.

PRECISA-SE

De um empregado para fabricaçã^

de caramelos. Para informações

caca Martim Chinda á Praça Tira-]

dentes.

ATTENÇÀO

Compra-se e vende-se toda

qualquer roupa usada

TINTURARIA ECONOMICA|

Praça Zacharias, N°. 5

| (Em frente á Casa Mascotte]

Rua I. de Março, 22

Caixa Postal, 47 IMes& Gia.

CURITYBA

Estado do Paraná

I

1

i

I

$

Vi

\N

B

E

Distribuem 
prêmios 

em dinheiro aos consumi*

dores de cigarros Veado de 
qualquer 

marca

Quem apresentar 50 carteiras vasias de qualquer marca destes cigarros vendidos por Men-

des & Companhia, receberá 1 coupon com direito ao sorteio que será realisado pe-

la l.a Extracção da Loteria Federal denominada S. João, em

Junho do corrente anno.

Quem Qpreseqtar 
2o coupons r€Qeberà 1 coupon

560 Prêmios no valor de 25:000$000s
l|>

Programma 
dos Theatros

6a. feira, 25 de Abril de 1924

Sabbado, 26 — Mignon

ENFRENTANDO BARREIRAS

Fox Film — Dustin Farnum

Domingo, 27 Mignon e Central:

ESCANDALO NA ACADEMIA

"Metro" 
especial — Alice Terry

.
ausiianatiaiia. ,,«I,i«..¦iiaiianaiiaiteiianai''••«¦"•••••iBiiaitai. a.

M I G N O N 
- 

A'S 8.30:

Policias e Cavallos

Hilariante comedia 
"Star"

O B ruto

Associated Produccers Betty Balfour.

A m snhâ 
*

ENFRENTANDO BARREIRAS

P ALACIO

A's 7,30:

O DOMINADOR

11° e 12° episodios.

A corrida de Kentueky

Super-Jewel — Reginald Denny.

AMERICA

Amanhã:

SEIS SENSAÇÕES SUBLIMES

Paramount especial com Bebê Da 
1 

SEIS SENSAÇÕES SUBLIMES

niels e Antonio Moreno. I Paramount ssp. — Bebê Daniels

A*s 7,30:

Corrida de Kentueky

Super-Jewel — Reginald, Denny.

Encrencas de um marido

Century

Amanhã:

O FILHO DO CORSÁRIO

10° e 11* cap.

Domingo, no Mignon e Centrid^^B

J

5* feira, 1" de Maio:

0NÊXPSO DA MEIA NOITE 
|UM 

ESCANDALO NA ACADE1

Ralph Lewis e Hella Hall. "Metro" especial — Alice Terry.

| SABBADO

ENFRENTANDO BARREIRAS

j Fox Film — Dustin Farnum 
' 
Mont&gu I.ove.

Segunda feira, Mignon:

A LEOPARDA"

Paramount extra — Alice Brady

U

C

H

renos



O DIA Curltyha, 25 de Abril rt* lí»24

J~~ 

actb^

mP

diversos 
M* da Lapa 

Palmeira 

CaoolccnH & Lacombe I'VsIíi* Siimatm Siunf.. c-sA DrODOBlto da futurn eleirnn mu-

Serviço poliria) para hoje

Delegado ,j<» «iia Mario Miro.

Escrivão de dia Maurício Si-

but.

Medico de dia I'»'. Pereira de Ma

cedo.

Inspecçâo aos cinemas - - Mi^non,

sup. J. Parbosn; Palacio, sup. E. Vi-

anna e America, sup. M. Negrão.

Cuarda Civica (Sei-viço para hoje)

Dia a Inspt t toria — Fiscal Fanha.

Ronda Geral - - Guarda n". 30.

Uniforme 4".

_____ • • .0 •

Na pensão 
"Bella 

Vista" — "Allivia-

do" em 200$ft00...

José Langoski, ante-honteni ás primei

ras horas da noite, com a carteira
"rec-heiada", 

resolveu promover unia

•grossa "farra", 
na pensão 

"Bella

Vista" sita no arrabalde do Portão.

Uma dessas almas caridosas, que,

abundam por toda parte, aproveitan- •

dos recolhidos a prisão, onde aguar-

dam julgamento.

O desembargador Albuquerque

Maranhão, Chefe de Policia por por-

taria de hontem desigguou o dr. Tia- I

sibulo Lins Filho, delegado de Policia

do 3". Districto e Lourenço Fava, Fis-

cal da Guarda Civica, para fazerem

parte da banca que sobre a presiden-

cia do sr. capitão Augusto Soares d:i

Costa, Inspector duquella Corpora-

ção, devera examinar os guardas ir.s-

criptos para exames de 1". grão da

Escola tia Guarda ('ivica da Capital.

A Policia da Lapa enviou para

ja 
Capital, o alienado Salvador A. de

Oliveira, que aguardava vaga no Hos-

pico N. S. da Luz.

Ao Gabinete cie objectos acha-

dos deu entrada um guarda-chuva en-

contrado pelo guarda civi.-o n". )

na Praça Tiradentes.

A Sub-Delegacia de Policia de

Tamandaré enviou ante-honteni para

esta Capital o ferido D&rio Ribeiro,

1'Ystas de Semana Santa — Corre»

ram bem, sem novidades de maior,

dando opportunidade de vèr-se o

A' propósito da futura eleição mu-

nicipal temos ouvido fallar aqui sem

reservas que o sr. Domingos Theodoro

grão de religiosidade dn população 
rlco tlü Freitaa, prefeito local, recu-

lapeana, que em massa compacta acu|sou '"azt'r qualquer empréstimo, de

diu á egreja matriz a assistir as ce- \ 
ilt,,'(,rtb> com a ultima lei estadoal,

rimonias d'ali e com attitude consen- ! 
v*s'° como o situacismo entendeu des-

trada acompanhou as prosissões do 
| 
'Cessaria essa operação e não está

enterro e da resurreiçáo. Não é errado | 
resolvido # comprometter a outono-

dizer-se mais

Fabrica de Artigos em Cimen-

to Armado

!.000 pessoas
mia do município.

I A ser exacta a versão corrente, não
| 

*

2 procissões aqui realizadas. deixa de merecer francos elogios o

Foi pena, que o padre Lamartine Kfsto do Prefeito da Palmeira, pelo

por enfermo não tomasse parte nas 
S(U a8P®cto patriotico, mas temos pa-

c« » imonia. O .seu estado de saúde é 
ra no,s <lUC ° 'sr- Presidente do Estado

felizmente lisongeiro. I n®° se interessou pare. que tal em-

Juiz de direito — Por ter sido re- Pre®timo se fizesse e nem mostrou

qualquer desejo nesse sentido.

Os situacionistas nesta localidade

em regra não são sympathicos ao

movido para uma das varas dessa ca-

pitai deixou esta cidade o dr. Antonio

Martins Franco, que lia cerca de 5

annos vinha com agrado geral, exin'-j 
sl"" Munhoz da Ilocha, sendo como é

condo o cargo de juiz de direito da 
' t ° fact° de não consentirem que

s. exa. tivesse aqui grande votação,

apurando mesmo para a chapa inteira

os votos pessoaes que eleitores inde-

pendentes lhe quiseram dar, por occa-

sião da reeleição.

Ja anteriormente os mais gradua

dos parentes do sr. Affonso Camargo

tío-se do deplorável estado em que I

elle se achava, afanou-lhe" a quan- I

tia de 2OOSOOO. Dando pela falta do i
"cobre" 

Langoski, deu parte ao dr. 
j

Tosca no de Britto, delegado do 2". dis

tricto de nocturno na Central de

Policia, denzo suspeitar serem as au-

toras* do furto duas 
"borboletas",

com quem estivera na referida pon-

»ão. Estas que respondem aos nomes

de Helena de Almeida Souza e Isa-

bel Vieira, ficaram detidas na Cheia-

tura de Policia, para averiguações.

não quizeram suffragar o nome do

dr. Carlos Cavalcanti, para senador,

Gabinete Medico Legal

A' requisição da Delegacia de Po-

licia do 2°. Districto foi feito exame

de corpo de delicto em Ludovico Hei-

nesch.

Gabinete de Identificação

(Secção Civil)

Foram expedidos: atestado de con-

dueta a João Ferreira Cabral e José

Sotero Ângelo; carteira e attestado

para a Guarda Civica a Ângelo Moli-jram enviados para a Santa Cast

nard Chierigatti; carteira para

comarca.

Pela rectidão do seu caracter, pela

norma affavel e austera do seu pro-

ceder, como particular e como juiz,

conquistou s. s. a sympathia e a

amizade desta população em geral,

que na Central de Policia depois de ,que com razüo sente-se saudosa pela,

| prestar declarações e ser submettido 
jSRU 

retirada e de sua exma. fami-

a exame de corpo de delicto deu en- : 
"a- . 

...

trada na Santa Casa. j 
'"'m raiía" do que assumiu a vara o 

10 t,'Isan(l° assim o chefe do poder

— A Sub-Delegacia de Policia de|di,íno 
1 

"• 
«"PPlente capitão Hones- 

J 
uxecutiv°. aquém attribuiou a lem-

Campina Grande enviou o indigente 
ta,io Guimarães até que venha o dr. 

!,'ançH da escolha, em detrimento do

Ephygenio José dos Santos, que por |Tulio 
de França, removido para aqui, 

ch'>íe (l() P- R- P*

se achar enfermo foi enviado para a 
'distribuir 

justiça elevada, que outra 
>entro do proprio situacionismo pa

cousa não espera-se de s, s. iece que não reina grande harmonia

Viajantes — Aqui estiveram o sr. 
8Í '"esmo querem manter na pre-j

Hslu' Vitlal e sua exma. esposa, de Cu ° 
sr. Theodorico de Freitas,

rityba; dr. J. Paula Braga, de Ponta ioutros preferiram o sr. Antonio Ri-

Grossa, <¦ de regresso da capital Fe- 
'ias' representante autorisado do sr.

deral o dr. Santos Lima, digno prefei-

to municipal.

De Curityba, onde esteve a passeio

regressou o coronel Duca Lacerda e

sua exma familia.

Para Barbacena, onde cursa o col-

legio militar seguiu o joven Nicanor

Virmond, filho do sr. Ovidio Virmond.

Corridas — Está contractada entre

os srs. Carlos Elke e Lysandro de j 
° 1ue resta ver.

(Do correspondente)"

Santa Casa.

— O Porteiro Sérgio da Costa e

Silva, da Central de Policia entrou

hontem em 15 dias de ferias, sendo

substituído pelo Porteiro-Continuo do

Gabinete de Identificação, José Tibur

fio dos Santos que foi substituído pe-

lo Servente Correio, Manoel da Fon-

seca liemos.

Nas cadeias de Jacarésinho e

1 Paranaguá, conforme communicações

recebidas pela Chefia de Policia de-

Iram entrada, os alienados Brasiliano

Valia, Brazilio Naconevvoki e Ale-

xandre Paim e que alli aguardam va- ! Almeida uma para 7 de Junho no ro j
gas no Hospício de N. S. da Luz. 

Jcio 
desta cidade, pela parada de

— As Policias de Jaguariahyva e 4:000$000 de cada parte, que disputa-

Paranaguá enviaram para a Capital da entre os animaes 
" 

Independencia"

os enfermos Laurindo Ferreira e Ma- e 
"Corsa" 

se desdobrará em 700 me-

i noel Cardoso do Nascimento, que fo-! tros.

sa por 21 de Abril — Em homenagem a
u>° ' serem indigentes. i esta data a empreza cinematographi-

partícula) a Hemique Laffitte, Luiz 
j 

— Pela Policia de União da Victo- ca de Soares & Braga fizeram retre-
dos Santos Rosa, Leopoldo Maso.i . 

rja ^0j envja(j0 o indivíduo Pedro Cor- ta em frente
Vaz e José Baptista de Souza.

A' Chefia de Policia foram envia-

dos boletins negativos dos naturali-

Alipio Nascimento.

Esperamos os acontecimentos e o

que for soará.

O sr. Munhoz da Rocha não terá

na Palmeira, o que dizem os entendi-

dos, as facilidades que encontrou em

i Jacarésinho e Prudentopolis, com

os srs. \\ ilham Davids e Flenry da

Rocha a frente.

/ 

——

1

•
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8 Ibug B

sandos Max

Mazer.

Stolz e Hermann Leão

i ria foi enviado o indivíduo Pedro Cor

| reia de Lima que com o nome de Pe-

i dro Tristão Japonez vivia no Estado

j 
de Santa Catharina. Este indivíduo é

; criminoso de morte em Ponta Gros-
! 
sa, para onde seguio depois de iden-

ao 
"Elite 

Cinema" fa-

zendo projecção de significativo film,

sendo que no correr do dia as respar-

tições publicas e o commercio não

tiveram expediente.

(Do correspondente)
•' tificado, com guia da Chefia de Po-

Notas Policiaes licia.

Tendo o Juiz de Direito da 2". vara — O Juizo de Direito da Comarca

enviado ao desembargador Chefe de i de Palmas, fez apresentar ao Desem-

Policia, mandado de prisão que fo- bargador Chefe de Policia, o senten- j

ram expedidos contra o sargento do ciado Francisco Ribeiro da Rosa (vul-

Exercito Guilhermino de Paula Dias go Chico Victorino) o qual depois de

e Henrique Kramer, foram os mes- passar pelo Gabinete de Identifica- i Ternos em prestações por preços re

mos capturados e depois de identifica ção foi enviado para a Penitenciaria. duzidos

NOTE BEM A

ALFAIATARIA UNIVERSAL

mudou-se para á rua 15 n.° 36 ara rua

lado do correio

DEPOSITO DE PAPEIS

E DE ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO POR ATACADO

Temos etn stocU permanente 
um 

grande sortimento de pa-

peis para: Jornal AA e BB, Asseti*iados, Linho, Apergammhados,

Impermiavcs brancos e de côres, Seda branco e de côres, Crepon

Idem, Almassos, Manilha de diver=;ts qualidades, Hygienicos em

pacotes e em rolos, em caixinhas pa.a cartas, em blocos idem, pa-

pelão de diversas qualidades e grossuras, papelão para pregos, en-

veloppes commerciaes, Lápis, Canetas, Penas, Reguas, Borrachas

Papel carbono, tintas para escrever, Registradores e bem assim

muitos outros artigos pertencentes ao ramo de papelaria.

Aos srs. interessados pedimos não comprarem em outra par-

te sem primeiro visitar o nosso sortimento e preços, dos quaes

não tememos competidores.

Forneceremos preços e outras informações que nos forem pedi-

das do interior a quem as solicitar de

JOSÉ' LUIZ FERREIRA E CIA.

á Rua 15 de Novembro, N. 82 — Cxa. postal N. 137

Telephone N. 417 — Telegrammas LUIZ — Cuiityba

Lembramos que não temos filiaes.

Edital de cnracla

Santa Casa de Misericórdia de Curi-

tyba

De ordem do sr. Provedor da San-

ta Casa de Misericórdia, convido aos

srs. Constructores, para apresentarem

propostas até o dia 30 (trinta) do

mez corrente, até as dez (10) horas

da manhã, na Secretaria da Santa

Casa, para a construcção de um edi-

ficio destinado á Lavanderia.

A planta e memorial descriptiya

i das obras a serem executadas acham-

se a disposição dos interessados todos

os dias úteis na Secretaria da Santa

! Casa de Misericórdia.

: As propostas deverão vir em en-

. velopes fechados, com o preço total

por extenso e em algarismos, sem

. emenda e nem rasuras, modo de pa- 
1

gamento e bem assim os prasos para ,

inicio e conclusão.

O proponente acceito sujeitar-se-ha

| 
a assignar o contracto dentro do pra- j

j 
so de cinco (5) dias, marcado pelai

Provedoria sob pena de perder a cau-

i ção.

Os concurrentes depositarão na The

| souraria da Santa Casa, a quantia

: de Rs. 500?00, (quinhentos mil reis),

; para garantia da assignatura do con-

tracto, ficando em deposito a do pro-

I ponente acceito até a conclusão das
' 
obras.

| Curityba, 19 de Abril de 1924.

Joaquim Chamusco — Escrivão.

í

MOVEIS EM PRESTAÇÕES 
;

Comprem seus moveis com

30"/o de differença sobre o ane-

liior preço da praça.

CASA LEÃO

Telephone. 654

Avenida Luiz Xavier, N°. 18

FOSSA SEPTICA AMOVIVEL TYPO PROPHYLACTICA

Vigas, Manilhas, Caixas d'Âgua, Boeiros

Preço da fossa composta de doistanques e uma manilha de ligação

160$000 no nosso deposito situado no fim da Rua Joio Negrão

com a Ivahy

Installações desde 280$000

ESCRIPTORIO RUA 15 N° 75

(REALIDADES E XÃO APPAREN- so endereço e um sello para toc re-

CIAS) rnetter um valioso livrinho ,que com-

? Quereis saber como se pode con- 
'toni as explicações,

seguir, obter um emprego rendoso, Endereço, Dr. Bernardino J. Na-

saber conbater as dificuldades, fazer , varro. Rua Itaiacoca, n*. 16. — Pon-

bom matrimonio e concordia na Fa- ta CJrosca, — Paianá.

milia e no negocio, e fazer que se pa-

gue o que vos é devido, e muitas ou- íp%s]

tras eousas?, escrever e mandar o vos

Serie

PRÊMIO MAIOR

mill—w——»

"L

iberal"

lotoooíooa

mais 146 prêmios no valor totjl de

25:000$800

Cada caderneta concorre ao sorteio com 2 numeras:

2$000 
- 

MENSALIDADE - 
25000

Peça prospectos na < A Predia';>.

A uiíiina nsvidãà da moda

Desenhos coloridos, feitos em casa. por qualquer pessoa, por
meio de um simples ferro de engoramar.

A Casa Hechaniea de Fr. Kriegtl, á rua Io. de Março N°. 13

anico representante para o Brasil, da fabrica allemá de dese-

nhos para decalcar sobre fazendas com o auxilio do ferro de

engommar, acaba de receber enorme sortimento desse artigo em

differentes côres e padrões.

E' um artigo que substitue a pintara feita á mão e custa

muitíssimo mais barato.

Qualquer pessoa pôde, em sua casa, em poucos minutos, or-

namentar fazendas, vestidos, íronh&s, colehas, cortinas, aba-

ts-jours, etc., com desenhos os mais artísticos.

Comprem um, para experimentar esta maravilha da deco-

ração fazendas claras.

Fazenda decorada por este processo pôde ser lavada.

Dr. VIRMOND DE LIMA

Partos e Operações

Assistente do Serviço de Clinica

flynecologica e Obstetrica da S. C. do

Rio de Janeiro.

Residencia, Rua Dr. Muricy n\ 129.

Telephone, 122

Con^ultorio: Rua 1°. de Março n*.

17, das 2,30 ás 4.30 da tarde.

Dr. GUE RIOS

Especialista em Vias Urinarias.

Consultas de 1 ás 4 horas.

Rua Garibaldi n\ 100.

VIAS URINARIAS

SYPH1LIS.

MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Dr. MENDES DE ARAÚJO

1 rl ínl r\ rr» o r\ nol r* r» \T o r 1 í _

cina do Rio de Janeiro)

Pharmacia Minerva — Praça Tira-

dente».
nas 15 ái 18 horas.

I)r. ALCEU FERREIRA

I Consultorio: Rua 1°. de Março n\

24 das 10 ás 11 e das2 ás 4 horas.

Telephone n*. 296

Residencia Marechal Fioriano. 37
— Telephone 176.

Dr. TORRES NETTO

MEDICO
• Ji .... J jfc

4fclivuuc CU«lM<tUU9 <1 iiuaic

Consultorio e Residencia: Praça

Tirader.vS 54 A (Junto a Pharmacia

Stellfeld) — Consultas das 8 ás 10

t das 15 ás 17.

Dr. CARLOS MOREIRA

Medico

Especialidades: Olhos, ouvidos, na-

riz e garganta. — Consultorio: Rua

Marechal Fioriano. 19 (das 3 ás 5

da tarde). — Residencia: Rua Vis-

conde de Nacar, 85 — Telephone n\

388.

Dr. ARY TABORDA

MEDICO

Clinica de Adultos e de Crianças

Tratamento da asthma, da syphi-

lis e da gonorrhéa.
Consultorio: Praça Tiradentes, 54

A (ao lado da Pharmacia Stelffeld,

ciiiut&a Aiiciiirt/, auc tf A{4 aa jljl t
' 
das 12 ks 15 horas

Residencia: Rua Claudino dos San-

tos. 14 (entre oi Largos do Rosário

! e ujt Ordem;

Dr. CHAGAS BICALHO

(Medico do Hospital de Manguinhos)

Especialidade: pulmões, coração, es

tomago e intestino, rins e vias urina-

rias. Tratamento da syphilis e infec-

çôcs gonococcicas.

Consultório: Pharmacia Minerva,

Praça Tiradentes, 57.

Residencia: — Hotel Johnscher.

Dr. BENJAMIN LINS

ADVOGADO

Rua Conselheiro Barradas, 181

Curityba.

CLINICA DENTARIA

|yij0H y. r 7 r;-r ". j. p, -
— de —

F. dasoETTÍ JÚNIOR

Rua 15 de Novembro. n\ 14 (sobri-
do) — ConsuUas das 9 ás 11 e 14 u»

Dr. ENEAS MARQUES

ADVOGAIH>

Residencia: Rua Claudino dos San

tos, 15 — Telephone. 57 — Eacnpto-

rio: Rua 15 de Novembro, 29 (Pala-
cete da Predial).

17 horas.

DR. FRANCISCO DE AL-

BUQUERQUE MARANÜAO

— Auvugauu —

Escriptorio — Rua 15 de

Novembro, 53 (Sobr.)

Residência: Kua 13 de Maio n.* 68

DR. LUIZ MEDEIROS

Professor da Faculdade

de Medicina — Chefe do

Dispensa rio anti-venereo

da Capital.

Doenças da pelle e

Syphilis

Cursos especiaes em Hosp.

da Europa

(Altos da Pharm. Avenida)

Av. Luiz Xavier, n. 14

Consultas das 2 ás 5 hs.

A AGUA INGLEZA NAVE-

ÜANIES

é um exccllente tônico apperi-

tivo. — Licenciado 
pela Saúde

Publica derde 1891.
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A NACIONAL Rua 18 n. .1»

0 maior e _____ variado sortcmento de MrtlfM d<« malha pa
a homens senhoras c crianças, pelles e todos os outros *******

(hos para o próximo inverno. Artigos de 1 qualidade. Exposiçrio

permanente das maiores novidade».
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*J Industrial Ceramn
Brazü€4

TELHAS .TYPO MARSELHA», - TIJOLOS E LAL

LHOS — FABRICADOS COM A MELHOR ARGILA
ESTADO, BXTRAH1DQ DAS MARGENS DO-UARK

J. H. Wozsiak & Harszaiel
Thociias- Coelho — BarJguy

Pedidos: — Rua Commcndador Araújo N. 39
CURITYBA - Pir-ná End. Telcgr.: JOHWOANM,

&) MW i 5 .*sgv,ugsf^A \m z\ fahmZmmmmtmtÊmmmMmmm ____W< ¦•> _""
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/JtM /5 Z)£ NOVE MURO

(esquina da rut 1» de Marap, entrada pelo n*. 7 de_U4 em
frente os bancos francez e Italiano e ínglez

Comida dc l.a ordem. Aecrtta-_( pensionistas internos <
externos; fornece se marmitas 3 domicilies por pregos módicos.
Sempre o preferido pelas exmas. famílias.

NB — A familia do proprietário reside no hotel.
mmmmmmmtxmmwtmtmm»mF^m^F^im!m^m^

Viagens para Montevidéu e Buenos Ayres
Companhia de Navegação Hamburgueza

SUL-AMERICANA

[_JP venrfa notarniaztRtii í__nOr,c3eiT->:
¦sVH*4*4*'.*/,-*y*K*r* *.* * ********** * * * * *¦* * *'*'*'* * * * ******** ¦*•¦

CERA DE ABELHAS
Como na safra passada, continuamos a comprar toda e qual-

quer quantidade deste artigo, e pagamos o melhor preço da ocea-
sião á vibta.

Os srs. Agricultores e Commeçdantes do interior poderão
nos fazer remessa de toda a sua producção, e qualquer quantidade
que possam obter, por intermédio de casas commerciaes, Bancos 011
mesmo directamente, indicando a quem ou para onde devemos re-
metter as respectivas importâncias.

Paia mais informações diiiiam-se a
JOSÉ' LUIZ FERREIRA E CIA.

(deposito dos COFRES NASCIMENTO, papeis e artigos de escri-
pto;io por atacado)

á Rua 15 de Novembro, N 82 Cxa. postal N. 137
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TIÜO DK GÜE11RA 19 (Rio Ura
EDITAL

I)p ordem da Directoria deste
fuço seiente acjs .s;-!ihores intei
dos qu«' a inKcripçâo <le candidat
nova turma de reservistas deste
no, encerra-se a 30 do correntí
accordo com o parag. único do
M do Regulamento da Directoria
ral do Tiro de Guerra.

Curityba, 5 de Abril de 1924.
O Secretario

Oscar Espíndola

Telephone N. 417 —- Teiegram mas LUIZ Curityba
Não cançamos de acons*

a «EQUITATIVA», para _|
ros de vida

CASA JACOB
— de —

JACOB CEUNfFUM

Próximas sabidas para Montevidéo e Buenos Ayres R„a i». de Março, 18 — Tei. 380

CAP POLÔNIO sahira á * de Maio de 1924 para Montevidéo e Buenos Vende-se por atacado e a varejo
\yres vendas em prestações. Fabrica de mo-

\NTONIO DELFINO, sahir- a 1 de'Junho de 1921 para Montevidéo ¦ veis, colchões, colchoados e capas im-

Buenos Ayres permeáveis.

«CAP. NORTE -sahira a 18 de Junho de 1924 para Montevidéo Buenos Ay- CURITyBA PARANÁ'
íes.

Para pashagens e mais info> inações com o agente nesta praça. rtwvwwvn***¦ i¦¦¦¥"«'¦¦«¥¦ 1 *T»*rrra»»-(*
TH. G. VIDAL

Rua S. Francisco n". 60 COMPRA - SE
un machinismos usados — motores —

ferragens velhas — ferramentas e
metaes.

COMPRA - SE
ouro velho, prata, platina e anti
li u idades.

COMPRA - SE
moveis usados, novos e utensílios
— Trata-se á Avenida Luiz Xavier
n\ 16.

j Jiitoc.fca.im jOafi*1
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SOCIEDADE PAULISTA
DE NAVEGAÇÃO

& Jtfatariuzo í»lá.
"THEREZINA M" — Em porto, carregando para Buenos Ayres e Rosa-

rio.. — despachará a 2 do entratante.

"MONTENEGRO" — Em porto carregando para o Rio de Janeiro, des

pachará a 30 do corrente.

"LYDIA M": — Esperado a 10 do mez entrante, carregará para Buenos

Ayres e Rosário.
'BRASILEIRA" — Esperado a 3 do entrante.

Para fretes e informações com Ind. Mata razão do Paraná — ANTONINAJ

F\gentes Iv\ariUmos ç Erqbarcadores
Dispondo de armazéns e terrenos apropriados para recebimento de cargas e embarquesj

Porto D. Pedro II e Paranguá

VAPORES PARA O NORTE E SUL DO PAIZ E PORTOS DO RJO DA PRATA

PEREIRA CARNEIRO E C.° LTD.
— Cia. Commercio e Navegação —

Vapor JACUHY, passará a 24 do corrente para Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

Vapor ASSU' passará a 23 para Santos e Rio de Janeiro.

Gonotropina
O MELHOR TRATA-

MENTO PARA

BLENNORRHAGIA
(CONSULTE SEU MEDICO)

L. sob (1131)

RODOLPHO JOSÉ' DE SOUZA

THE SVVEDISH BRAZIL PLATE L1NE

Vapor GUDMINDRA, esperado a 21 do andante. carregará para os portos Platino:s.

Fretes, ordens de embarc^ies e mais informações com os agentes em Porto D. Pedro II

Caixa postal n. 5 — Telcphones nrs. 2t e 100 — Codk*os
A B C 5.a Ed., Borges

Ribeiro, Scott e Particular

%+&* _. %a0M
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TODOS OS NAVIOS ATRACAM NO CÃES DO PORTO DO RIO 

"DÊ

JANEIRO, APÓS A CHEGADA, PARA COMMODIDADE DOS SRS.
PASAGEIROS

U

V PkKíl€*í*Zíí

Porto de Paranaguá
PARA O NORTE

O confortável paquete

Commandante CAPELLA

Sahira á 29 do corrente para Sae- I Sahira no dia 6 de Maio para Santos
•^ e Rj0- I e Rio de Janeiro

I INI1A KELEM HONTPVfOF,n
O confortável paquete

Commandante TASCONCELLOS

O luxuoso paquete

AFFONSO PENNA
Sahira a 1°. de Maio para Santos,

Rio, Bahia, Recife, Cará e Pi aá.

PARA O SUL:
O confortável paquete

PARA O NORTE:
O luxuoso paquete

BALPENDIJ
Sahira a 2 de Maio para São Commandante VASCONCELLOS
Francisco, Rio Grande, Monte- Sahira a 24 do corrente para Floria
*idéo e Paysandu'.

Este paquete estará de volta a
15 de Maio.

nopolis Rio Grande, Pelotas; e Porto
Alegre.

Para mais informações com os agentes MANOEL GONÇALVES S. LOUREIRO - Rua 15 de Novembro, n. <* - leiegrammas NAVtLUYU

r-
- uv J



\

W % .
^ 

Os —<>*

'ji-

jDIA,

:w£'>::x-

PELOIT^legrapho^. .

^2

rf^T. -» ^mJ

NOTICIAS DE S. PAULO NOTICIAS DA ITÁLIA

S. PAULO, 24 (O I»ia) — Chegou

a Santos o cônsul geral, sr. Sobas-

tião Sampaio, em missão especial do ficará com a pasta da Guerra.

OS CONCESSIONÁRIOS DA LOTE-

Kl A DE SANTA CATHARINA

S. PAULO, 24 (O Dia) - Des-| PAGAM MAIS CM PRÊMIO NO

mente-se a noticia do que Mussolini I RIO

F LORIA N O POLIS, 24 (O Dia)

ministério do Exterior. A< que pa-

i*ece essa missão tom ligação com a

estadia da embaixada vinda na nave

commereial 
"Italia", 

actualmonte na-

quelle porto.

A Italia reconheceu o governo I Os concessionários da loteria do San-

da Republica da Grécia.

! — A extrema esquerda resolveu

não assistir a leitura do proximo dis-

i'urso do throno.

— Causou impressão o discurso do j 
— Assignala-se o recrudescimento

embaixador Giuratti, no banquete quo dos anti-fascistas. O governo resol-

lhe offt recou a colonia italiana, di- vou tomar medidas severas.

5. A. 

"A 

Predial

66

«ande 
Norteio de Saía!

Distribuição gratuita de coupons

PRÊMIO MAIOR —

uma casa no valor de IO:ooo$ooo

Todas as pessoas que tornaram uma inscripção em

2ualquer 

uma das séries desta Sociedade. receberá um

:OUPON, gratuito, para participar do Grande Sorteio

de Natal.

Peça prospectos 
da série «LIBERAL»

ta Catharina pagaram, por interme-

dio dos seus correspondentes, no Rio,

o bilhete n. 12934 premiado com ein-

coenta contos, na extracção de 15 do

corrente.

l''orani vendidos do bilhete premia-

do: cinco décimos a Manoel Joaquim

Rodrigues, empresado da E. de Fer-

ro Oeste de Minas; a Manoel Forrei-

ra, residente á rua dr. João Ricardo,

04; Pedro Medeiros, residente á rua

| Capitão Rezende, 137; José Antonio,

34 e

A CENTRAL DO BRASIL VAI AU- 
|

GMENTAR OS TRENS ENTRE O !

RIO E 8. PAULO

RIO, 24 (O Dia) — A estrada de

Forro Central do Brasil, a partir de i

primeiro de Maio proximo fará tra-

fogar mais dois trens diurnos entre

esta capital e S. Paulo.

Edital

O Desembargador José Ilenri

que de Santa Ritta, Instructor da

appellação eivei n. 1121 de Pai-

mas entre partes, como appellan-

te Dona Paula Martins Dutra e

appellado Manoel dos Santos Ma-

I '
rinho.

MAIS IMMIGRANTES ALLEMÃES ' 
Kaço saber a todos quantos este virem

RIO, 24 (O Dia) — Fundeou hoje 
;ou delle conhecimento tiverem que pe-

na Guanabara o transatlantico We- i0 Doutor Benjamiu Lins me foi apre-

ser, trazendo a seu bordo mais im- isentada a petição do teor seguinte:

migrantes de nacionalidade allemã. 1 Kxcellentissimo Senhor Desembarga-

—I : I— j dor Santa Ritta, Instructor da Ap-

O MINISTRO DA GUERRA CHE- : 
pellação Civel numero 1121 de Pai-

GA A PORTO ALEGRE

RIO, 24 (O Dia) — O general Se-

tembrino do Carvalho chegou a Por-

mas. Diz Dona Paula Martins Du-

; residente á rua José Bonifácio

a Antonio Vitallo, residente á rua 
]to 

Alegre, sendo festivamente rece-

| America, n. 43, um décimo a cada 
j 
bido.

í um. —i . i—

zendo que por emquanto o Brasil não

offerece grandes garantias nem sa-

larios remuneradores para os italia-

nos que aqui vem se estabelecer.

O jornal 
"A 

Folha da Noite" diz

que ao contrario do que affirmara

o embaixador, raros sãos os immi-

grantes que não prosperam aqui.

— Não c ausou o successo que era

de se esperar o inquérito feito pelo

delegado Bandeira de Mello, a pro-

posito do crime de Cravinhos, O uni-

co capitulo desse romance que dos-

pertou commentarios foi aquelle em

a Policia versus Policia, confessou

O BANDITISMO NA BAHIA

RIO, 24 (O Dia) — Telegrapham

de Formosa, na Bahia, que uns gru-

po de bandoleiros assaltou aquella

villa, matando o saqueando os com-

merciantes.

LOTERIA FEDERAL

RIO, 24 (O Dia) — Os prêmios

principaos da loteria fedeial extra-

hida hoje couberam aos números

10352 5989 51070 5389 63521.

CAVÁLLO

Perdeu-se um ruano malacara, mar-

Praça Municipal, 3

Tricoline ingle/.a, para camisas.

ENFESTADA

Metro — 8$000

CASA ABDO

• • .• •

O PEDIDO DE HABEAS CORPUS

DO SR. NAPOLEAO LOPES

RIO, 24 — 
(O Dia) — O Supremo

Tribunal recebeu hoje o pedido de ha-

boas corpus do sr. Napoleão Lopes,

sondo a distribuição foita, provável-

mente amanhã.

D' JOAQUIM DE CASTRO

ADVOGADO

Crime, Civel, Commereial

Montepios

e Negocios Administrativos no Rio

Em correspondência com advoga-

dos dos mais relacionados no The-

zouro, Tribunal de Contas e demais

LIVROS

blbliotliecas em

que são arrancadas as confissões dos 
j 
l'a B, na paleta, da chacara Brazilino . _

pretensos criminosos com pancadas l Moura. Informações á Avenida Luiz 
j 

rçP^r !Ç°es e erae».

: 
petem-se as manifestações de dosa

! grado á lei yankee que prohibe ;

immigração japoneza.

e martyrios. í Xavier 20, quem informar será bom i

Ò apontado agora como criminoso, 
: 
gratificado,

é o famoso sentenciado João Lame- —I 
¦ I—

nha Syllos, que commetteu já dois , MANIFESTAÇÕES NO JAPÃO CON

crimes de morte, tendo sido condem- 
j 

TRA A LEI \ ANKEE SOBRE IM-

nado a 30 annos por um e a 10 por j MIGRAÇÃO JAPONEZA

outro. | RIO, 24 (O Dia) — Em Tokio re-

Da pretensa victima a Policia só

descobriu que se chamara João An-

tonio. Os outros capítulos do inque-

rito são a defeza do apontado como

criminoso do primeiro inquérito.

A opinião geral é que mais uma

vez a Policia foi embrulhada no mys-

terioso crime que. tanto alarma cau-

sou em todo o paiz.

O café regulou a 27*500 com 
A REPUBLICA DA GRÉCIA

mercado fraco. I 
RI0' 24 (O Dia) - A Italia, Ingla-

A Sociedade Rural Brasileira, 
jterra' 

Portugal e Hungria reconhe-

offerece no dia 28 um banquete ao !ceram 
0 governo republicano da Gre-

dr. Gabriel dos Santos, futuro Secre-!cia- 
0 candidato mais cotado para

tario da Agricultura. a Presidência é o sr. Zaimis.

Praça Carlos Gomes, 21 (red. do
"O 

Dia", d.i§ 15 1|2 ás 17 112.

quantidade, pagando-se os me-

lliores preços.

Praça Municipal N. 62

O 
"DEODORO" 

ZAPARA* NO SAB-

BADO PARA O MÉXICO

RIO, 24 (O Dia) — O cruzador

"Deodoro" 
vendido pelo nosso gover-

no ao do México já sahiu do dique,

zarpando no proximo sabbado para

aquelle paiz.

O RAID GLORIOSO DO AVIÃO

"PATRIA"

RIO, 24 (O Dia) — Telegrapham

de Lisboa quo causou ali grande en-

thusiasmo a noticia da chegada a Da-

masco do avião 
"Patria", 

depois de

cinco horas de vôo, som o menor in-

cidonte.

ESCRIPTORIO

Vende-se uma armação de metal

e balcão para escriptorio e divisões

envidraçadas. Trata-se á rua João

Negrão N. 24.

tra, primeiro, que na appellação ci-

vol de Palmas em que contendia com

Manoel dos Santos Marinho, João da

Rocha Lures e Francisca Haeffner

Marinho, pedindo vista dos adtos pa-

i ra razões,baixaram-nos com uma cota

qualquer acompanhada de uma certidão de obi-

to de Manoel dos Santos Marinho, oc-

corrido em Passo-Fundo; segundo, da

dita certidão consta que o dito Ma-

noel dos Santos Marinho era casado

com d. Virgínia Haeffner Marinho,

tendo deixado os seguintes filhos

legítimos.

Armando, Francisca,Gumercindo, Ca

rol i na e Euclides sendo este menor e

os demais maiores, ignorando o sup-

plicante onde residem; terceiro, tendo

Francisca Haeffner Marinho junto

procuração juntamente com João da

Rocha Lures que a supplicante igno-

ra por parte de quem pediu vista dos

autos, vem a supplicante pedir que

Vossa Excellencia se digne de na for-

ma do artigo 535 do Codigo do Pro-

cesso mandar publicar editaes de ci-

tação pelo praso de trinta dias, para

a viuva e herdeiros mencionados jun-

OS TRABALHOS NA CAMARA DOS I : I

DEPUTADOS il™ 
ESCANDALO POR CAUSA DOS

vin in, T\¦ v VESTIDOS RAIO X
RIO, 24 (O I)ia) — Continuam os _

. , ,, , Tv ... RIO, 24 (O Dia) — Novo escan-
trabalhos da Camara. Decidiu-se .

i -n«¦ dalo occorreu hoie, na rua Gonçalves
caso do Maranhao, ficando resolvido Y

O Vinho quina Navegantes é

o melhor reconstituinte, licen-

ciado pela Saúde Publica des-

de 1890.

Cervejas verdadeiras

Lupulo allemão

Cevada Americana

Antarctica Paulista

Pretinha Antarctica

Malte Cerveja Medicinal

Antarctica Porter igual Guineis

Cerveja Hamburgueza

Companhia Antarctica Paulista

Agente da Fabrisa: Th. G.

VIDAL.

í : 
!

O DR. EPITACIO PESSOA, SEGUN-

DO 
"A 

NOITE", NÃO TOMARA*

POSSE DA SI*A CADEIRA NO

SENADO

RIO, 24 (O Dia) — Diz 
"A 

Noite"

que o dr. Epitacio Pessoa não toma-

rá posse da sua cadeira no Senado e

não explicará o motivo dessa resolu-

ção.

AS FESTAS AO JUBILEU DO CAR-

DEAL ARCO VERDE

RIO, 24 (O Dia) — Tudo faz pre-

ver que será imponente a commemo-

ração do jubileu do cardeal Arcover-

de. Os governos federal e de Per-

cambuco adheriram officialmente as

festas em honra do cardeal. Attinge

a quarenta e seis o numero de escolas

que serão installadas durante as fes-

tas.

Praça Municipal 3.

Meias mcrcerizadas, para senhoras

CADA 2*000

CASA ABDO

Pi-aça Municipal, 3.

UM TELEGRAMMA DO PAE DO

AVIADOR PINTO MARTINS AO

RIO JORNAL"

RIO, 24 (O Dia) O — 
pae do avia-

dor Pinto Martins enviou ao 
"Rio

Jornal 
"o 

seguinte telegramma; 
' 

Re-

cife. Nunca acreditei na hypothese

do suicidio do meu idolatrado filho

Euclydes Pinto Martins.

Confio nos vossos nobres corações

para que se faça luz em torno de

tão mysterioso crime. Sempre foi

i essa a opinião dos seus inconsolaveis

paes conforme o telegramma dirigido

a 13 do corrente, ao sr. Mendes Tava-

res. Abençôo-os de longe .implorando

a Deus que se faça justiça.

Pinto Martins."

JJ
CLINICA DENTARIA

de

Ewaldo Schiebler

Cirurgião Dentista

Consultas: — Das 9 ás 11 e 1 ás 5

Rua S. Francisco N. 19

NO SENADO — SENADORES EM-

POSSADOS — O SR. CARLOS

CAVALCANTI 
"DA' 

O ESTRIL-

LO"

TOSSES RESFRIADOS RIO, 
24 — (O Dia) — Hoje, no Se-

Usae O Xarope de Alcatrão 
nado forani empossados os senadores

de Jatahy Navegantes, licen-1 
M,«uel de Carva,ho'Manoel Mon^ar-

ciado pela Saúde Publica des

de o anno de 1890.

o reconhecimento do sr. Marcellino

Machado. Já ha 123 deputados re-

conhecidos.

TOSSES RESFRIADOS

Usae o Xarope de Alcatrão

de Jatahy Navegantes, licen-

ciado pela Saúde Publica desde

r.YI CHEFE NACIONALISTA AL-

LEMÃO VICTIMA DE UM DE-

SASTRE FERROVIÁRIO

RIO 24 (O Dia) — Telegrapham

de Belim que o chefe nacionalista al-

lemão Heleerich está entre os mor-

tos do desastre ferroviário occorrido

hontem na linha de S. Gothardo, per-

to de Bollinzona.

Diz-se que também von Schacht,

presidente do Reichsbank foi victi-

ma desse desastre.

A NACIONAL

Sociedade anonyma de sorteios

Lista geral do sorteio realizado hoje

98609 20:000*000

52515 5:000*000

77767 2:000*000

43297 2:000$000

92218 1:000*000

39293 1:000$000

08307 1:000*000

11 prêmios de 100$000

04956 95833 99283 79456 31225 91377

80530 52299 84893 66028 75972

Approximações

98608 e 98610 do Io prêmio á 400*000

52514 e 52516 do 2° prêmio á 300*000

77766 e 77768 do 3" prêmio á 200*000

43296 e 43298 do 4o prêmio á 200*000

92217 e 92219 do 5o

39292 e 39294 do 6o

08306 e 08308 do 7"

Dezenas

98601 a 98610 do 1

52511 a 52520 do 2

77761 a 77770 do 3

43291 a 43300 do 4

92211 a 92220 do 5

39291 a 39300 do 6

08301 a 08310 do 7

do

CAMBIO

dino e Eugênio Jardim.

O 
"Rio 

Jornal" glosa o facto
' Prtwnfíftr r*nrlre Piwolonwf»
i A»*í-ti r***

te de todas as commissões de rece-

pção aos novos senadores. Hoje, po-

chou com os bancos operando a 6 5139 rem, s. exa. 
"estrillou", 

dizendo: 
"Es-

e 6 11164 colham outro que já estou cansado"!

Bf 

* 

&

RIO, 24 (O Dia) — O cambio fe-

Dias. Duas senhoritas, trajando ves

tidos exageradaniente transparentes

foram apupadas pelos populares.

As senhoritas tomaram um auto-

movei, debaixo de formidável assuada.

* *

TREMORES DE TERRA EM HONO-

LU'LU'

RIO, 24 (O Dia) — Eh Honolulu'

foram sentidos violentos tremores de

terra contínuos que duraram mais de

vinte e quatro horas.

No districto de Pana, o phenome-

; no foi mais intenso .ficando interrom-

pidas as linhas ferreas.

I Os habitantes da região fogem es-

pavoridos.

Festa no Alto

Cabral

Na igreja do aprazível Alto Ca.

bral, terão inicio sexta feira, 85 do

corrente ás 17 1|2 horas, as novenax

que precederão n festa do gloriou*

São Paulo da Cruz, fundador da Con-

gregação dos P. P. Passionistaa.

\ festa será no domingo, dia 4 d«

maio p. f., constando de Missa So-

lemna, kermesse, extracção de tom-

bola, procissão, etc.

Para a kermesse, a commiasáo or-

ganizadora da festa, pede ao« devo-

tos, uma prenda.

NOMINATA D08 NOVENEIROS

1* novena — Sr. Emílio Saldanha,

Um devoto, D. D. Dolaria Correia

Saldanha, Anna Fonseca Correia, Le»

cadia Lemos do Prado, Paschoalina

Trovizani.

2" novena — D. D. Maria Magdale-

na da Luz, Maria da Conceição da

Luz, Thereza Anselmo, Esther Bian-

chini, Uma devota.

3* novena — Sr. Dr. Antonio Go-

mes Júnior, D. D. Alcinda Lacerda

Gomes, Maria Rachid Fatuch, Anni

ta Corman, Filomena Farani Manaur,

Ophelia Bonatti.

4* novena — DD. Luiza Ferreira

Mansur, Angélica Farani, Udda Mug-

giatti, Clementina Toninelli, Caroli-

na Ribas, Mathilde Camargo Barbo-

sa.

5* novena — Srs. Orlando Gomes

Loyola, Sady Souza, DD. Herminia

de Souza, Glacy Gomes Loyola e Nar-

cinda Gomes.

6* novena — D. D. Olympia Lima

Cardoso, Celina da Costa Laynes, 14-

na Zacarias, Catharina Prosdoscimo,

Roza Prosdocimo Kleink.

7" novena — Sr. Joaquim da Cos-

tamente com os ignorados, habilita- ta Cabral, DD. Maria Apparecida Ca-

dos, virem receber e seguir a appel-

lação, fazendo-se a citação da viu-

bral, Alice Marçallo Taborda, Isabel

Pereira, Narcisa Loyola, Ernestma

va por si e como representante de Marques.

seu filho menor Euclides, fazendo-se 
j 

g» novena — DD. Luiza Muggiatti,

também a citação deste que tem mais Estella Seiler Barbosa, Aurora Gru-

de dezoito annos; quarto, compare-
ger, Iva Guimarães, Hilda de Olivei-

cendo os acima mencionados com pro- ra Carneiro, Olga Biscaia

vas sufficientes, se os tenha como 
' 

9» novena — DD. Josephina Car-

habilitados e não comparecendo, pro- j vaiho d'01iveira, Marietta Beltrão,

siga o feito a sua revelia tendo-se

prêmio á 100$000

prêmio á 100Í000

prêmio á 100*000

prêmio á 50*000

prêmio á 40*000

prêmio á 30*000

prêmio á 30S000

prêmio á 20*000

prêmio á 20S000

prêmio á 20*000

Os coupons terminados em 09 tem 6*

(Inteiros)

Os coupons terminados em 9 tem 2*

(Inteiros)

^vppntunnHo om OO

Curityba, 23 de Abril de 1924.

Confere — Virgílio Requiáo

Fiscal de Clubes

A DIRECTOR1A

ROMANCES D"*0 MALHO"

Acham-se á venda os

impressionantes cine - ro-

mances de aventuras poli-

ciaes, originaes de Eduar-

do Victorino

A MÃO SINISTRA

11 fasciculos

RESURREIÇÃO DE «AL-

MA DE HYENA»

17 fasciculos

MIL DIABOS

9 fasciculos

O DETECTIVE E A

MORTE

8 fasciculos

Os fasciculos são vendidos

juntos ou separadamente

ao preço de 400 réis no

Rio e de 500 réis nos Es-

tados.

Pedidos a «O Malho»,

164 rua do Ouvidor — Rio

de Janeiro.

como habilitadas a viuva e herdeiros

do dito Manoel dos Santos Marinho,

especialmente Francisca Haeffner

Marinho, cuja filiação a supplicante

não contesta e João da Rocha Lures

por quem de direito, proseguindo-se |

nos demais termos do processo, e da 1

appellação, com os que juntaram pro- i ^

curação e com o Doutor Procurador 
j 
•

Geral nos termos do artigo 336 do re- 
j 
*

ferido Codigo do Processo, ou a re-

velia da referida viuva e herdeiros,

aos quaes se nomeará Curador. P. de-

ferimento, (sobre uma estampilha es-

tadoal do valor de seiscentos réis)

Curityba, 27 de Março de 1924 —

(Assignado) Benjamin Baptista Lins

d'Albuquerque. (1. despacho) Venha

nos autos. Curityba, 27 de Março de

1924. (Assignado) Santa Ritta. 2. des

pacho. 
— Defiro o requerimento re-

tro: cite-se, na fôrma requerida. —

Curityba, 4 de Abril de 1924 —

(Assignado) Santa Ritta. E para que

chegue ao conhecimento de todos os

interessados mandou passar o presen-

te edital que será affixado e publica-

do na forma da lei. Dado e passado

nesta cidade de Curityba, aos qua-

torze dias do mez de Abril de mil no-

vecentos e vinte quatro. Eu João

Ferreira Bello, escrevente juramenta-

do, o escrevi, conferi e assigno. (As-

signado). José Henrique de Santa

iRtta.

Izaura Mattos Barreto, Raphaela

Perroni, Anna Puglielli, Sarita Leite

Mendes.

bU
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Automovel Club

Ouro Paulista

Viajantes

Surgiram agora e já supplan-

taram os melhores cigarros de

luxo.

Agente da Fabrica :Th. G. Vidal G

CHARUTOS POPULARES

Regente f

Marrocos

Claudia

Clemenencia

Companhia de Charuto Pocck

Depositário da Fabrica:— Th«

. VIDAL.

m

«

Cofres Nascimento

São e serão sempre os preferidos por todos os que precisarem

de ter em bôa guarda os seus valores.

Vendas á prestações, e a vista com abatimento.

Peçam catalagos e mais informações aos únicos depositários

para os Estados do Paraná, Sta. Catharina e Rio Grande do Sul

JOSÉ' LUIZ FERREIRA E CIA.

(Deposito de papeis e artigos de Escriptorio por atacado)

á Rua 15 de Novembro, N. 82 — Cxa. postal N. 137

Telephone N. 417 — Telegrammas LUIZ — Curityba
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